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“Breve a noite desce...” 


Otoniel Motta 


Prefácio 


Reuni neste livro pequenos textos militantes escritos em 
tom às vezes jornalístico, às vezes meditativo, quase sempre 
biográfico. Eles nasceram onde se cruzam a tradição 
evangélica brasileira, o espírito do protestantismo e o 


movimento ecumênico. 


O espírito do protestantismo tradicional é crítico, 
inconformista, republicano, democrático, pluralista e, por isso 
e por razões bíblicas e teológicas fundamentais, aberto ao 
diálogo ecumênico cristão e à solidariedade com as pessoas 
empenhadas em praticar o evangelho mesmo sem crer, como 


eu creio, que Deus estava em Cristo. 


É no espelho do espírito do protestantismo tradicional que 
procuro ver e servir a tradição evangélica brasileira, que é 


minha mãe nas coisas do espírito. 


Para pensar seu próprio futuro, ela dispõe de alternativas 
além do anticatolicismo, do fundamentalismo e do 


neopentecostalismo. 


Uma delas continua sendo se redescobrir herdeira do 
espírito da Reforma Protestante. Um movimento que não quis 
dividir a igreja ocidental, mas restabelecer nela o primado do 
evangelho que nos salva e nos liberta para a gratidão e a 


solidariedade. 


Genebra, 31 de julho de 2007 


CREPÚSCULO 


Protestantes (logo) ecumênicos 


Igreja de Jesus Cristo é una e o imperativo 
ecumênico consiste em tornar visível, em meio a igrejas 
divididas, o dom divino da unidade. A igreja que se 
pensa à luz do ensino neotestamentário, do mistério 
trinitário, do princípio protestante e do chamado divino 
à missão e ao evangelismo no dividido mundo de hoje 
sente necessidade de viver com as demais igrejas em 
respeito mútuo, pertença mútua, admoestação mútua, 
responsabilidade mútua, cuidado mútuo. Essa 
humildade ecumênica impede a igreja de enveredar pela 
arrogância e idolatria próprias ao fundamentalismo que 
inspira a violência. Daí a importância de a Igreja 
Presbiteriana Independente do Brasil se filiar ao 


Conselho Mundial de Igrejas. 
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Na tarde do dia 5 de setembro de 2006, sob os aplausos de 
representantes de algumas das mais antigas e tradicionais 
igrejas cristãs, o Comitê Central do Conselho Mundial de 
Igrejas (CMI) recebeu os pedidos de filiação da Igreja 
Presbiteriana Independente do Brasil e da Igreja Evangélica 
do Laos, na Ásia. A IPI dá agora o passo mais importante 
para fazer parte de uma família de 350 igrejas protestantes, 
ortodoxas, anglicanas e pentecostais que reúnem cerca de 560 


milhões de cristãos em mais de 100 países. 


Quais são as bases bíblicas, confessionais e missionárias 
da nossa decisão de fazer parte dessa grande família cristã? 


Que tarefas essa decisão coloca sobre nossos ombros? 


I Porque Deus é Comunhão 


O Deus em quem cremos é um Deus de comunhão (1 João 
4:16). Ele é a comunhão do Pai, do Filho e do Espírito Santo 
(2 Cor. 13:13). Foi para a comunhão com Deus que fomos 
criados e foi para a comunhão com Deus que fomos redimidos 
na cruz e na ressurreição de Cristo (Efésios 1:4-5). Foi para a 
comunhão com Deus que, depois de Pentecostes (Atos 2), 
fomos enviados no poder do Espírito para proclamar a boa- 


nova da reconciliação (2 Cor. 5:18-20). 


Mas o que acontece hoje com o nosso testemunho da 
reconciliação? É muito triste constatar que as igrejas que 
anunciam que Deus é comunhão não vivem visivelmente entre 
elas essa comunhão para que o mundo creia. Ao contrário, 
elas não apenas dão testemunho divididas do Deus que é 
comunhão, mas também, com muita frequência, se separam 


umas das outras por razões que pouco têm a ver com a verdade 
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do Evangelho. Calvino já sentia esse problema em 1552. Em 
carta a um líder da Igreja Anglicana, ele escreveu: “Uma coisa 
também deve ser mencionada entre os principais males do 
nosso tempo, a saber, que as igrejas estão tão divididas que a 
comunhão humana agora quase não goza de qualquer 
reputação (...), estando divididos os membros da Igreja, o 


e » 
corpo fica sangrando”. 


A busca da reconciliação, da comunhão e da cooperação 
entre as igrejas cristãs é um imperativo bíblico (João 17:20- 
21; Atos 2:42-47; I Cor. 11-13; Efésios 4:1-6). Essa busca é um 
ato de obediência ao ministério de reconciliação que Deus 
nos confiou. É por isso que queremos de agora em diante, 
como Igreja Presbiteriana Independente, viver numa 
fraternidade de igrejas espalhadas por todo o mundo. Com 
qualquer igreja? Não. Com as igrejas que, segundo a base de 
fé do Conselho Mundial de Igrejas, “confessam o Senhor Jesus 
como Deus e Salvador segundo as Escrituras” e que procuram 
juntas “cumprir sua vocação comum para a glória de Deus - 


Pai, Filho e Espírito Santo”. 


IT Porque Somos Protestantes 


A segunda base de nossa decisão de fazer parte dessa 
grande família de igrejas é o fato de sermos protestantes. O 
objetivo de Lutero e de Calvino, insisto nisto, não era dividir 
a Igreja e criar incontáveis denominações, mas reformar a 
Igreja à luz da mensagem evangélica segunda a qual Deus 
graciosamente nos justifica por meio da fé em Jesus Cristo, 
sem as obras da lei (Rm 3: 20, 21-24). A verdadeira igreja prega 


essa mensagem e, com base nela, administra os sacramentos 


V/A 
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do batismo e da ceia do Senhor segundo as Escrituras 
(Confissão de Augsburgo 7; Confissão Helvética Posterior 
XVII; Confissão de Westminster, XXV:4). 


A Igreja Presbiteriana Independente do Brasil é chamada 
a nutrir-se dessa mensagem. Mas ela não é a proprietária dessa 
mensagem nem tem o seu monopólio. Ela é apenas uma serva 
dessa mensagem. Diferentemente da Igreja Católica (que não 
é membro do CMI), nós não afirmamos que a plenitude da 
Igreja de Jesus Cristo subsiste em nossa denominação. É Por 
isso que, com modéstia e boa doutrina protestante da Igreja, 
a nossa Constituição começa com as seguintes palavras: “A 
Igreja Presbiteriana Independente do Brasil é um ramo do 


Cristianismo...” 


A nossa Constituição fala em seu primeiro artigo de “um 
ramo”. Um ramo? Então há outros ramos e uma só árvore, 
santa, apostólica e universal. Chamados a dar testemunho do 
Deus que pelo Espírito se reconcilia conosco em Cristo, 


queremos fazer isso na comunhão dos demais ramos que 


crêem em Cristo como Deus e Salvador e anunciam o 
evangelho da justificação pela graça somente por meio da fé 
em Jesus Cristo, segundo as Escrituras. O Corpo sangrando 
por suas divisões preocupava Calvino. Isso me preocupa tanto, 
diz ele na mesma carta ao líder da Igreja Anglicana, “que, se 
eu pudesse prestar algum serviço, não hesitaria em atravessar 


até dez mares se isso fosse necessário”. 


É precisamente por isso que fazemos parte da Aliança 
Mundial de Igrejas Reformadas, da Aliança de Igrejas 
Presbiterianas e Reformadas da América Latina e do Conselho 
Latino-Americano de Igrejas. É por isso que fazemos parte, 


agora, do Conselho Mundial de Igrejas. 
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HI Porque a Missão Pede a Comunhão 


A terceira base de nossa decisão de fazer parte dessa grande 
família de igrejas é missionária. Jesus orou ao Pai para que 
seus seguidores e seguidoras sejam um, busquem comunhão 
e permaneçam em comunhão. Mas por que? O evangelho 
responde com clareza: “para que o mundo creia que tu me 
enviaste” (João 17:21). Isso quer dizer que existe uma relação 
entre o que nós pregamos como cristãos e a maneira como 
vivemos entre nós como cristãos. Se pregamos conversão e 
perdão de pecados para a comunhão, como podemos 
continuar sendo intolerantes e mesmo hostis uns com os 


outros? 


Num mundo dividido entre poucos que têm muito e 
muitos que têm pouco, num mundo em que os conflitos entre 
povos e nações são cada vez mais resolvidos pela via militar, 
num mundo em que a violência marca o cotidiano das grandes 
cidades como as nossas e atinge em primeiro lugar crianças, 
mulheres e idosos, a busca da reconciliação e da cooperação 
entre as igrejas cristãs é, uma vez mais, um ato de obediência 
ao Príncipe da Paz, que nos chama ao arrependimento e à 


conversão porque o Reino da paz está vindo (Mc 1:15). 


Num mundo assim, escolher e promover o diálogo entre 
as igrejas são decisões que contribuem para uma cultura da 
paz; são decisões que tornam mais visível a promessa da vinda 
do Reino de shalom, quando o Príncipe da Paz será tudo em 
todos (Efésios 1:10). É por isso que queremos ser uma igreja 
que resista a toda tentação de racismo denominacional, uma 
igreja comprometida com o diálogo sobre a verdade do 


evangelho e, por isso mesmo, com a comunhão entre as igrejas. 
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IV Orar e Trabalhar pela Comunhão 


Agora que começamos a ser recebidos nessa grande família 
de igrejas, creio que temos duas tarefas muito importantes e 
muito urgentes. A primeira dela é o ministério da intercessão. 
Somos chamados a dobrar nossos joelhos e a orar pelas demais 


igrejas e pelos países onde elas vivem e testemunham. 


A segunda tarefa é a de trabalhar pela reconciliação e a 
estima mútua entre as igrejas da família presbiteriana e 
reformada no Brasil. Às vésperas de comemorarmos os 500 
anos do nascimento de Calvino e 150 anos da chegada do 
presbiterianismo no Brasil, o tempo é oportuno para 
permitirmos ao Espírito que nos ajude a derrubar os muros 
da separação, a romper o isolamento em que vivemos hoje 
como igrejas presbiterianas no Brasil, a nos encontrarmos e, 
em obediência humilde, receber dons espirituais uns dos 


outros. 


V Presbiterianos Tradicionais 


Concluo com dois esclarecimentos que ainda são atuais. 


Primeiro: Uma igreja não precisa - melhor: não deve! - 
abandonar sua identidade confessional para fazer parte do 
Conselho Mundial de Igrejas. É como igreja da sola scriptura, 
e que “adota o sistema doutrinário da Confissão de fé de 
Westminster” (Constituição, art. 2), que damos esse passo. É 
porque sabemos quem somos que podemos dialogar com as 
demais igrejas sobre o que nos separa e sobre nossa missão 


evangelizadora no mundo de hoje. 
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Segundo: a filiação ao Conselho Mundial de Igrejas não 
significa que abandonamos uma posição de equidistância em 
relação ao liberalismo e ao fundamentalismo teológicos. Uma 
porção significativa e, insisto neste ponto, cada vez mais 
importante dos membros do CMI é formada hoje por algumas 
das mais antigas e tradicionais igrejas cristãs, cuja doutrina, 
culto e vida nada têm a ver com “fundamentalismo” e, menos 
ainda, com “liberalismo”. Por isso mesmo, é cada vez mais 
anacrônico associar o Conselho Mundial de Igrejas ao 
chamado “liberalismo”. Em vez de pensar em “liberais contra 
fundamentalistas” estamos pensando em beber mais do nosso 
poço, em aprender mais de nossas antigas tradições e, ao 
mesmo tempo - fiéis ao espírito reformado - em nos deixar 
renovar pela Palavra de Deus para anunciar, especialmente 
aos excluídos que hoje no Brasil morrem antes do tempo, que 
Deus em Cristo se reconcilia com o mundo e promete um 


Reino de vida em plenitude. 


CARRE À 
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A Casa e à graça: 
itinerário da semântica ecumênica 


pa ecologia, economia... O que essas 
palavras têm em comum? A mesma raíz grega da palavra 
lar: oikos. Uma reflexão sobre os sentidos ligados à noção 
de ecumenismo sugere o parentesco entre a busca da 
unidade cristã, a reconciliação entre o humano e a terra 
e a resistência à morte dos pobres, dos que morrem 


antes do tempo. 
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A CASA E A GRAÇA 
I A oikoumene e o império 


Assim como o amor é o filho grego da união entre a 
penúria e a astúcia, a palavra “ecumenismo” é filha, ela também 
grega, da união entre a casa e a terra. Os antigos juntaram as 
palavras oikos, lar, e geo, terra e criaram o conhecido termo 


oikoumene, a terra onde há casas, a terra habitada. 


Mas esse termo, aparentemente tão sereno e acolhedor, 
nasceu irmão gêmeo do que hoje consideramos violência 
política e cultural: a oikoumene, a terra-casa, a terra-lar, 
designava a terra que gregos ou romanos habitavam e 
submetiam ao seu domínio. O imperador era o Kurios tes 
oikoumenes, isto é, o “senhor da terra habitada”, fora da qual 
viviam os “bárbaros” A palavra oikoumene descrevia, portanto, 
o resultado do processo político e cultural “civilizatório” de 
anexação do outro a si mesmo, de redução da diferença 
“bárbara” à identidade “civilizada”. É nesse sentido 
particularmente geográfico e político que ela foi empregada 


nos textos cristãos do primeiro século. 


Depois da aliança selada no quarto século da nossa era 
entre o trono e o altar, entre o imperador e os bispos, os 
teólogos cristãos espiritualizaram o termo oikoumene, mas 


não eliminaram sua referência ao poder. 


Esse termo passou a designar não mais a cidade dos 
homens e seu poderio imperial, mas a cidade de Deus e seu 
poderio hierárquico, fora da qual havia as “nações”, os “outros” 
da oikoumene cristã, os estrangeiros à fé e a serem 


A 


“conduzidos” à boa notícia. 
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O termo oikoumene passou também a qualificar tanto os 
concílios ou sínodos do altar convocados pelo trono quanto 
as decisões conciliares dotadas de autoridade e válidas para a 
Igreja em toda a parte. É por isso que, até hoje, a história do 
cristianismo chama os primeiros concílios - mesmo os que 


provocaram divisão - de concílios “ecumênicos” 


Alguém deve estar se perguntando, a esta altura, o que 
esse termo, com suas conotações geográficas, políticas, 
culturais e religiosas, tem a ver com tudo o que pensamos 
hoje quando falamos em ecumenismo e em movimento 


ecumênico. Pouco. Pelo menos à primeira vista. 


IT Ecumenismo: unidade cristã visível 


A idéia de chamar “ecumenismo” a luta pela unidade visível 
da Igreja cristã “para que o mundo creia” data curiosamente 


da primeira metade do nosso século. 


Tanto é verdade que, ainda em 1900, uma conferência 
mundial missionária celebrada em Nova York auto designou- 
se ecumênica porque, nas palavras de seus organizadores, “o 
plano de campanha que ela propõe cobre a área total do globo 
habitado”, 


Tanto é verdade que a própria conferência missionária 
mundial celebrada em Edimburgo em 1910 - que insistiu 
muito “na implantação de uma única Igreja unida em cada 
país de missão como o melhor método de promover a meta 
da evangelização mundial”? e que continua sendo referência 
obrigatória em qualquer história do movimento ecumênico 


moderno - não precisou dessa palavra para enunciar o novo 
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sentido da unidade cristã que ela adquiriria no século que 


chega ao fim. 


Tanto é verdade, finalmente, que o próprio Conselho 
Mundial de Igrejas, criado em 1948 para promover o novo 
ideal ecumênico de unidade visível cristã, ficou 
conhecido como Conselho Ecumênico em alemão em 
francês e (palidamente) como conselho Mundial em inglês, 


em espanhol e em português. 


O protestantismo contemporâneo chamou ecumenismo 
a luta pela unidade que não deixa de integrar certa ameaça à 
livre diversidade gerada pelo próprio protestantismo. Essa 
noção é filha tanto da expansão missionária mundial do 
protestantismo (expansão visivelmente irmanada à era anglo- 
saxã do capital mundializado, “ecumênico” e de seus 
“extremos” coloniais) quanto do movimento prático de 
promoção da paz e da amizade internacional por meio das 


igrejas cristãs. 


Na seção sobre a igreja universal e o mundo das nações, 
os documentos de uma conferência de 1937, ocorrida em 
Oxford, opõem a palavra “ecumênico” à palavra 
“internacional”. Esta última, dizem eles, aceita como naturais 
as divisões existentes entre os seres humanos. Já a palavra 
“ecumênico” se refere “à expressão na história da unidade 


conferida à igreja”. 


Fala-se agora do “caráter ecumênico da Igreja” e da 
urgência de “dar conteúdo a essa afirmação cristã”. Fala-se 
agora de “espírito ecumênico” para designar a consciência de 
se pertencer à unidade da Igreja cristã que cruza as diferenças 


nacionais e confessionais. 
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A evangelização e a promoção da paz em toda a oikoumene 
mundializada pela era do capital começam, assim, a ser 
percebidas como suspensas à comunhão visível que cruzaria 
todas as fronteiras existentes entre todas as igrejas cristãs ou 


famílias confessionais em todos os países. 


HI Unidade cristã e unidade humana 


A reflexão teológica sobre os movimentos sociais, civis, 
estudantis, e revolucionários do Norte e do Sul nos anos de 
1960 - movimentos que um sábio colaborador de TEMPO E 
PRESENÇA chamou certa vez de comunidades do 
“proletariado mundial”? e mostrou que elas falavam a 
linguagem do “humanismo político” ou “messiânico” - 
contribuiu decisivamente para que a guinada semântica do 
todo espacial, geográfico, ao todo do além-fronteiras e 
missionário de todas as igrejas e famílias confessionais cristãs 
não se tornasse mero instrumento ideológico na era do 


capitalismo mundializado e de seus “extremos” coloniais. 


Como ela contribuiu para isso? 


Ao condicionar o novo sentido de “ecumenismo” à 
inscrição não-religiosa de seu espírito na oikounomene 
humana. Dito de outro modo: ao insistir no fato de que a 
grande casa cristã, a oikoumene cristã, só não seria mal 
assombrada se fosse edificada sobre a rocha da libertação de 


pobres, negros, mulheres e nativos. 


A unidade cristã, profetizou essa reflexão teológica, será 


o fruto maduro da vitória sobre todos os empecilhos 
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econômicos, políticos e culturais da unidade real da família 
humana ou ela não será senão instrumento de dominação e 


divisão. 


É por esse caminho, que condiciona o “ecumenismo 
eclesiástico” ao “ecumenismo na perspectiva do Reino de 
Deus”, que tem transitado preferencialmente o linguajar 
ecumênico latino-americano que começa, aliás, a considera- 


lo apenas microecumenismo. 


IV Ecu-menismo, eco-logia, eco-nomia 


O campo semântico por onde erramos neste texto não 
poderá, como disse o velho poeta, “emergir incólume” da 
tomada de consciência mundial da escassez crescente dos 
recursos naturais não-renováveis, da substituição do velho 
materialismo histórico pela crítica do caráter sacrificialista 
dos (des)ajustes estruturais ditos “neoliberais” e nem do 


inverno rigoroso que anda assolando Genebra e Roma. 


No espírito da aliança entre unidade cristã e unidade 
humana, nutrido pelo crer solidário da negação da morte 
precoce que persevera entre nós, o ecumenismo, que já não é 
mais confundido com o comunismo nem mesmo pelos 
fundamentalistas do Bible belt, vai alargando sua tenda e 


descobrindo novos membros de sua família semântica. 


Ele vai descobrindo, por exemplo, a riqueza de significado 
do parentesco entre ecu-menismo, eco-nomia e eco-logia. São 


três, mas ao mesmo tempo são um. É a volta ao lar, ao oikos. 


A busca da unidade cristã e humana na casa de todos e de 


todas revela-se irmã gêmea do combate pela gestão 
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humanizadora da escassez indispensável à reprodução da vida 
(economia) e pela sábia despatriarcalização da relação violenta 


da espécie humana com seu seio natural (ecologia). 


Esses três gestos graciosos e plenos de graça, por sua vez, 
comungam em símbolos seculares de fé que irmanam a dádiva 


da unidade e a dádiva da vida. 


Caminhos da unidade 


que é o movimento ecumênico? Como ele surgiu? 
Quais são seus objetivos? Minha resposta a essas 
perguntas, neste artigo de 1988, é baseada na conviccão 
segundo a qual o caminho da unidade das igrejas passa 
pelo caminho da unidade dos povos. Passados quase 
vinte anos, me encontro trabalhando no âmbito da 
unidade das igrejas. Mais do que nunca, estou 
convencido da complementaridade entre o ecumenismo 


eclesiástico e o ecumenismo de libertação. 
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Há uma utopia inscrita no coração da prática e das palavras 
de Jesus de Nazaré, preservada no registro dos evangelhos e 
visível no testemunho e na pregação da Igreja Cristã dos 
primeiros séculos: é a utopia da unidade dos povos, iniciativa 
libertadora de Deus que aprendemos a reconhecer na história 
passada e presente com a ajuda das Escrituras cristãs e da 
memória constituída nos caminhos (e descaminhos) das 


igrejas. 


Por ser utopia inscrita no coração da vida evangélica, ela 
animou no passado e encoraja cada vez mais no presente um 
estilo de vida (frequentemente em conflito com a própria 
instituição eclesiástica) que se configura na denúncia e rejeição 
de estruturas econômicas, ordenamentos sócio-políticos, 
expressões culturais e (inclusive) religiosas que reproduzem 
a divisão entre os povos, e no anúncio e antecipação concreta 


da unidade desejada. 


Quero sustentar a seguir que a prática cristã ecumênica é 
herdeira dessa utopia inscrita no coração do evangelho e que 
o conjunto dessa prática, que chamamos “movimento 
ecumênico”, vive hoje agudamente a tensão entre a fidelidade 
à iniciativa libertadora de Deus - a denúncia e rejeição daquilo 
que divide os povos em nome da reconciliação de tudo e todos 
em Cristo - e a tentação de ceder a formas de unidade 
antiecumênicas que se expressam atavés de certo tipo de 
discurso teológico sob o qual os que participam direta ou 
indiretamente da reprodução da morte querem celebrar o 
batismo, a eucaristia e o ministério na companhia dos que 


morrem antes do tempo. 


24 


CAMINHOS DA UNIDADE 


I O caminho da unidade das igrejas... 


Começo fazendo uma afirmação que, em princípio, colide 
com o que acabei de dizer: na forma da luta pela unidade das 
igrejas cristãs o movimento ecumênico contemporâneo surgiu 
no interior e, em certa medida, em decorrência da expansão 
imperalista ocidental primeiramente européia e depois 


também norte-americana, nos séculos 19 e 20. 


Beneficiando-se desse projeto colonialista (o que não 
chega a ser novidade), as igrejas protestantes difundiram-se 
pelas colônias e cooperaram - deliberadamente ou não - para 
a legitimação desse projeto, ora acreditando-se veículos de 
uma forma mais avançada de religião e civilização, no caso 
das igrejas européias, ora atuando, como no caso das norte- 
americanas, como embaixadas da predestinação norte- 
americana de instalar na terra, mesmo a preço de sangue, sua 


versão semi-secularizada do reino de Deus. 


O paradoxo da ocupação de amplos espaços através de 
um conjunto pulverizado de inúmeras agências missionárias 
e igrejas, somado à experiência amarga, por que passaram 
muitos missionários, do testemunho dividido de um mesmo 
Senhor, evidenciaram a racionalidade inescapável da 
cooperação. É por isso que na tradição oral (e até escrita) do 
movimento ecumênico a missão cristã aparece - muitas vezes 
sem a devida precaução crítica - como a matriz da unidade 
das igrejas que seria buscada no futuro através do movimento 
ecumênico, em geral, e do Conselho Mundial de Igrejas, em 


particular. 
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Mas a lógica da cooperação não operou apenas a partir 
das periferias do sistema vigente no Ocidente. Ela triunfou 
igualmente no seu centro, nas metrópoles, e, neste caso, como 
resultado do desafio que o custo humano do triunfo do 
capitalismo representou para as igrejas. A partir da segunda 
metade do século 19 uma variedade de movimentos e 
organizações surgiu em razão da preocupação com a presença 
cristã ativa no interior de uma sociedade que revelava 
contradições que culminaram, por exemplo, na eclosão da 


primeira guerra mundial. 


Esses são os marcos históricos da primeira etapa do 
movimento ecumênico. Da frente local (Europa e Estados 
Unidos) e da frente missionária surgiram movimentos e 
organizações como as sociedades bíblicas, as associações 
cristãs de moços e feminina, a Liga Cristã para a Defesa da 
Paz e a Federação Mundial de Estudantes Cristãos, entre 


outros. 


Numa segunda etapa, essas iniciativas ganharam maior 
institucionalização ao mesmo tempo em que aumentou a 
repercussão de sua presença junto às igrejas: a cooperação 
missionária, depois da Conferência Missionária Mundial de 
Edimburgo, em 1910, organizou-se em Conselho Missionário 
Internacional; as iniciativas empenhadas em respostas cristãs 
concretas para os desafios históricos reuniram-se em torno 
do Movimento Vida e Trabalho (1925); os que se defrontavam 
com os obstáculos teológicos e doutrinários à unidade das 


igrejas organizaram-se como Movimento Fé e Ordem (1927). 


Vale notar, a esta altura, que de um quadro histórico algo 
diferente - o Oriente Médio em modernização, marcado pelo 


desafio islâmico - viria mais um sinal de que o tempo da 
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unidade das igrejas a serviço da utopia dos povos havia 
chegado: o Patriarcado Ecumênico de Constantinopla, da 
Igreja Ortodoxa, sugeriu às igrejas cristãs, em 1920, a criação 
de uma Liga de Igrejas, inspirada em parte na nascente Liga 


das Nações. 


Descendente direto da Conferência Missionária de 1910 
e, mais imediatamente, dos movimentos “Vida e Trabalho” e 
“Fé e Ordem”, o Conselho Mundial de Igrejas - “comunidade 
de igrejas que confessam o Senhor Jesus Cristo como Deus e 
Salvador de acordo com as Escrituras..””- deveria se organizar 
em 1942 mas só pode fazê-lo depois da Segunda Guerra, em 
Amsterdã, 1948. 


Basta essa referência para indicar que o CMI se constituiu 
na ligação estreita e muitas vezes dinâmica entre a busca da 
unidade das igrejas, através da cooperação missionária e do 
debate teológico-doutrinário, e a urgência indispensável de 
um testemunho concreto relevante no interior de um quadro 


histórico turbulento. 


Sei que é pouco ecumênico falar do movimento ecumênico 
através de seus grandes eventos, mas a menção das assembléias 
mundiais do CMI - que se reúnem aproximadamente a cada 
sete anos e definem metas de atuação do Conselho - ajuda a 
visualizar a disposição do movimento ecumênico de tomar a 
sério a conjuntura histórica: na Europa semidestruída do pós- 
guerra a assembléia de 1948 reuniu-se sob o tema “A desordem 
humana e o desígnio de Deus”; em meio à guerra fria e ao 
risco atômico a assembléia de Evanston (EUA), 1954, afirmou 
“Jesus Cristo, a esperança do mundo”; no curso de múltiplas 
lutas de libertação e de convulsões libertárias em todo o 


mundo, Uppsala (Suécia) 1968 afirmou “Eis que faço novas 
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todas as coisas”; nos anos setenta, de armamentismo, 
transnacionalização e militarização, Nairobi 1975 afirmou que 
“Jesus Cristo liberta e une”; e sob o risco da catástrofe nuclear 
e ecológica, Vancouver (Canadá) 1983, fiel à tradicional 
“concentração cristológica” do movimento ecumênico, reuniu- 


se sob o tema “Jesus Cristo, a vida do mundo”. 


Passados quarenta anos da fundação do Conselho Mundial 
de Igrejas é difícil hesitar em face de sua decisiva contribuição 
à unidade das igrejas e à relevância do testemunho cristão 
nas mais variadas situações. Mais do que nunca essa família 
nem sempre pacífica de mais de trezentas igrejas está próxima 
de um surpreendente entendimento em torno de questões que 
as dividem há séculos, como o batismo, eucaristia e ministério; 
mais do que nunca essas igrejas estão conscientes de sua 
responsabilidade em face da luta pela justiça, paz e proteção 
do meio-ambiente; nunca como nestes últimos anos a 
condição, nas igrejas e fora delas, dos negros, das mulheres e 
dos pobres foi tão debatida e alvo de tanto empenho por parte 


da comunidade de igrejas reunidas no Conselho Mundial. 


Claro que isso não é tudo, como a próxima seção procurará 
deixar claro. Acredito, entretanto, ser inquestionável que no 
curso de um século as igrejas protestantes e ortodoxas, 
motivadas em larga extensão pelo seu próprio laicato, 
moveram-se dos limites demarcados ora pelo próprio passado, 
ora por sua inscrição no projeto histórico ocidental, branco e 
burguês, e aproximaram-se de um outro caminho- 
“sobremodo excelente”- pelo qual transita hoje com dor e 


esperança a utopia da unidade dos povos. 


Felizmente, é hora de registrar, as fronteiras da Oikoumene 


cristã não são as fronteiras da comunhão e do serviço de 
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protestantes, anglicanos e ortodoxos. Nos últimos trinta anos 
- às vezes com avanços surpreendentes, às vezes com recuos 
perturbadores - a Igreja Católica vem demonstrando que ao 
redefinir-se em face do mundo moderno redefiniu-se também 
em presença do movimento ecumênico. Se em 1910 ela nem 
mesmo respondeu ao convite para a Conferência Missionária 
de Edimburgo, cinqüenta anos depois, no Concílio Vaticano 
2, o ecumenismo mereceu dois textos importantes, seguidos 
da intensificação da cooperação católica com o Conselho 
Mundial de Igrejas e do diálogo bilateral e multilateral com 
todas as grandes tradições cristãs. Me ocorre, a esta altura, 
que tudo isso soaria inacreditável a um hipotético observador 


da conjuntura histórica e eclesiástica de um século atrás. 


II ...é o caminho da unidade dos povos 


A fidelidade à abrangência do ideal ecumênico - que não 
se limita à questão importante da unidade das igrejas - exige 
que a constatação das conquistas seja submetida ao juízo 
rigoroso de seus próprios limites. E esse juízo, que é ao mesmo 
tempo uma palavra de evangelização dirigida ao movimento 
ecumênico, é hoje mediado pelas interrogações radicais que 
a vivência da fé Cristã nas periferias do mundo - da qual o 
exemplo latino-americano é emblemático- coloca para o 


próprio movimento ecumênico. 


A emergência das classes populares latino-americanas, 
sucedendo o colapso do desenvolvimento populista e, hoje, 
escapando da sedução das democracias de minorias, 
repercutiu no interior do sinuoso movimento ecumênico 


latino-americano, tanto na forma da superação dos modelos 
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de ecumenismo engendrados e limitados pela dependência 
do sujeito histórico que sempre se opôs às forças portadoras 
da utopia, quanto no esboço de um projeto ecumênico popular 
que, a partir da solidariedade ativa com as minorias 
majoritárias do continente, encontra a unidade cristã no 


caminho da promoção da unidade dos povos. 


Esse novo - e antigo - caminho, aberto pela juventude 
ecumênica latino-americana e demarcado pela ação e reflexão 
do movimento ecumênico Igreja e Sociedade na América 
Latina (Isal) vai sendo ampliado e pavimentado - ao preço 
inclusive do martírio - pela experiência ecumênica forjada 
na solidariedade ativa com os índios, os sem-terra, as crianças 


abandonadas, os negros e as mulheres. 


O impacto desse novo caminho no movimento ecumênico 
internacional, bastante visível a partir dos anos sessenta, vai 
tornando cada vez mais evidente para as igrejas que as divisões 
confessionais, contra as quais elas querem com justiça lutar, 
estão ligadas com freqüência surpreendente às divisões 
econômicas, sociais, políticas e culturais que elas não podem 
mais ignorar; que é uma trágica ilusão superestimar 
convergências no plano da linguagem teológico-doutrinária 
que podem induzir à falsa consciência e até mesmo promovê- 
la; que a fidelidade ao espírito inclusivo e libertador do 
ecumenismo instaura a exigência de que os caminhos da 
unidade das igrejas transitem e sejam julgados pelos caminhos 


da unidade dos povos. 
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Conclusão 


Observei no início que o movimento ecumênico vive hoje 
uma tensão crítica. A ofensiva conservadora e 
neoconservadora que se constitui num dos traços destes anos 
oitenta repercutiu no interior do movimento ecumênico 
através de tentativas restauradoras de submetê-lo 
crescentemente à rigidez pouco promissora da expressão 
institucional das igrejas, ou ainda através de projetos de 
unidade que se limitam a reeditar as instituições e que ignoram 
as raízes reais das divisões. Melhor do que oferecer soluções é 
sugerir que entre nós a forma da esperança seja fecundada 


pela memória destes últimos anos. 
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Se eu de ti me esquecer 


onge de São Paulo em 2001, quando a Associação 
de Seminários Teológicos Evangélicos (Aste) 
comemorou 40 anos, me lembrei da advertência do poeta 
bíblico (Salmo 137:5) e compus uma crônica paulistana 
sobre a contribuição da Aste ao protestantismo num 
Brasil em que depois de Juscelino caíram sobre nossas 
cabeças Médici e Collor. Todas as alusões e referências 
musicais do texto, salvo a primeira, vêm de uma fita K7 
testamento que o Jefferson Barbosa me presenteou 
pouco antes de morrer em dezembro de 1998. Vivemos 


por graça. 


SE EU DE TI ME ESQUCER 


Para Jefferson Barbosa, 

que tendo amado aos seus que estavam no mundo, 
amou-os até o fim. 

E morreu antes do tempo, 

numa noite quente e serena de um advento distante. 


Escrevo do exílio. Românticos no exílio são devorados pela 
memória. Na tela do meu computador, uma vista aérea de 
São Paulo a partir da Consolação - que começa não por acaso 
no antigo Hilton Hotel e se estende, sob céu azul e nuvens 
brancas, ao limite suave do planalto de Piratininga não longe 
do mar - me lembra a infância em ruas de terra e sem 
eletricidade da zona leste, a adolescência de office-boy entre 
a Praça da Sé, do Patriarca e o Largo São Bento, o curso 
noturno de teologia da rua Nestor Pestana, a juventude tardia 
e os anos recentes nos poucos metros justamente próximos 
ao Hilton, no começo da Avenida Ipiranga, onde estão, tão 
perto tão longe, o edifício Copan, as antigas casas do 
Seminário Teológico de São Paulo, a sede da Aste. Um pouco 
mais longe, o Café do Bexiga: a mesa vacilante na entrada, a 
garoa molhando a noite na luz amarela da calçada deserta, 
Elis Regina na fita cansada cantando Tom Jobim: “olha! está 


chovendo na roseira, que só dá rosas mas não cheira.. ”. 
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Essa vista aérea alimenta em mim a sensação preciosa de 
pertencer nas profundezas a um só lugar do mundo e me ajuda 
a compreender o que significa residir espiritualmente na terra, 
ver um lugar no sentido e sentido num lugar. Todo dia recito 
o primeiro verso da Canção do Exílio trocando palmeiras por 
chacinas, todo dia deixo cantar a sabiá que “vou voltar, sei 
que ainda vou voltar, para o meu lugar, foi lá e é ainda lá, que 
eu hei de ouvir cantar.. Me lembro. Fiz de tudo e nada de te 


esquecer em noites sem fim de invernos intermináveis. 


I. O Rev. Borges e o Presidente 
Kubitschek 


Me lembro que a Aste nasceu numa época em que era 
razoável sonhar com o ecumenicamente impossível. Foram 
trinta anos de prosperidade dos países ricos e das igrejas ricas 
entre a Segunda Guerra e ao primeiro choque do petróleo. 
Foram cinquenta anos em cinco no Brasil e Brasília tinha sido 
inaugurada. Os cubanos haviam derrotado a ditadura Batista 
e o terrorismo militar treinado pelo país da estátua da 
liberdade em Washington e no Canal Panamá ainda não tinha 
começado a jogar no mar as gerações futuras da América 
Latina. Foram anos de um otimismo ecumênico que esperava 
que em pouco tempo a Igreja Católica se tornasse membro 
do Conselho Mundial de Igrejas. Foram anos de aposta sem 
reservas na educação teológica como estratégia pós-colonial 
de consolidação das igrejas do Sul recém-emancipadas das 
missões do Norte. Foram anos em que alguns líderes de igrejas 
evangélicas no Brasil quiseram pôr fim a cem anos de solidão 


eclesial e teológica. 
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Além de o tempo ser oportuno, a pessoa certa estava no 
lugar certo. Aharon Sapsezian, até então servindo a 
Confederação Evangélica do Brasil no Rio de Janeiro. O que 
me faz pensar que a Confederação Evangélica (como pensar 
nela sem pensar nos “Periódicos de Educação Religiosa” que 
domingo após domingo nos guiavam a nós e aos nossos pais 
pelas veredas da vida espiritual?) deu à luz muitos filhos e 
filhas antes de ser executada nos anos de chumbo. Alguém 
ainda contará um dia a história sombria desse fim melancólico. 
O legado espiritual de Erasmo Braga Braga e Epaminondas 
Melo do Amaral sobreviveu modesto e determinado à 
instituição que ajudaram a construir. No seu lugar surgiram, 
por exemplo, a Aste em São Paulo, o antigo Centro Ecumênico 
de Documentação e Informação no Rio de Janeiro e a 


Coordenadoria Ecumênica de Serviços em Salvador. 


Nos anos Aharon Sapsezian a Aste brilhou. Os dólares 
ecumênicos afluíram generosamente. A sede própria veio com 
um prédio perto do Hilton Hotel inaugurado em 1965. O 
secretário geral era de dedicação exclusiva e ganhava para isso. 
Algumas das mais cobiçadas bolsas para estudos teológicos 
no exterior dependiam da bênção da Associação. Os livros, a 
maioria traduzidos, saíam como diria José de Alencar “aos 
borbotões”, não raro com tiragens de cinco mil exemplares, 
coisa que não se faz hoje, quase cinquenta anos depois. Os 
simpósios tinham como horizonte a atualidade histórica que 
desafiava o protestantismo como o Concílio Vaticano II ou o 
crescimento do pentecostalismo no Brasil. Eles reuniam duas 
vezes ao ano setenta ou oitenta inscritos, quase todos o que 
hoje chamaríamos formadores da opinião religiosa. E não 
apenas protestantes. Falaram ou estiveram nesses simpósios 


teólogos e filósofos católicos como Lepargneur, Francisco 
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Benjamin, Francisco Catão, alguns mais tarde conhecidos 


internacionalmente como Hugo Assmann e Leonardo Boff. 


Sozinha em Macondo, na sua intensa relevância teológica 
pública, instituição então quase incontornável, a Aste dos 
primeiros dez anos - através dos primeiros livros, boletins, 
simpósios e da revista Simpósio que apareceu em 1968 - 
colocou o mundo evangélico brasileiro diante do espelho do 
protestantismo clássico desafiado pelo mundo 
contemporâneo. Num contexto evangélico em que a exceção 
teológica missionária tinha virado regra de fé apostólica, a 
imagem fascinou uns poucos, deixou muitos desconfiados e 


outros tantos mais que revoltados. 


ILO Rev. Boanerges e o General Médici 


Me lembro que a Aste viveu sua infância e adolescência 
sob constante ameaça de morte. A imagem da infância 
ameaçada de morte é mórbida, lembra as crianças do asfalto, 
da cana, do carvão e do cizal, mas é fiel à época. Os trinta 
anos de prosperidade no Norte e das igrejas do Norte 
chegavam ao fim. O terror militar treinado pelo país que 
inventou Bin Laden contra o comunismo canibalizava 
democracias cambaleantes. O milagre econômico dava à luz 
a década perdida. O movimento ecumênico ligado ao CMI 
tinha novas prioridades, cada vez mais controvertidas, como 
a luta contra o racismo na Namíbia e na África do Sul ou 
contra o subdesenvolvimento e o militarismo na América 
Latina. A educação teológica já não era mais a solução para a 
autonomia das igrejas “jovens”, mas parte do problema dos 


países do Terceiro Mundo cuja miséria era (melhor dizer logo 
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“continua sendo”) indispensável à prosperidade dos países 


evangélicos ricos e civilizados do Norte. 


Desabaram sobre nós quase ao mesmo tempo a 
talebanização de setores significativos do presbiterianismo 
brasileiro e a ideologia de segurança nacional com o AI-5, a 
prisão, a tortura, o desaparecimento de jovens que lutaram 
contra o arbítrio e pelos direitos humanos inspirados, por 
exemplo, na herança protestante. E enquanto dou graças pela 
vida do mártir Paulo Wright (disciplinado pela sua igreja!) e 
penso nessas coisas de que me envergonho como cristão 
presbiteriano me vêm à mente Chico e Milton cantando Pablo 
Milanés em espanholportuguês a nostalgia do fim 
momentâneo do sonho bolivariano: cuando passaron los años, 
se acumularam rancores, se olvidaram os amores, parecíamos 


estraños; que distância tão sofrida, que mundo tão separado... 


Nos anos  Maraschin, o gênio manteve 
surpreendentemente acesa a lâmpada vacilante. Os dólares 
ecumênicos sabidamente temporários foram diminuindo. Os 
custos de manutenção da sede foram aumentando. O 
secretário geral, recém empossado, foi polidamente convidado 
a procurar outro emprego, perdeu quase todo o salário e 
passou a servir a Aste mais como voluntário que como 
funcionário. As cobiçadas bolsas de estudo foram embora, só 
ficaram as do Instituto Ecumênico de Bossey. A herança 
protestante comum reunida em torno da Aste a partir do fim 
dos anos cinquenta quase não resistiu à radicalização 
ideológica dos tempos da guerra fria. Alguns seminários 
deixaram a Associação. Pouco antes a sede da Aste tinha sido 
invadida pela Polícia Federal (graças talvez à indicação de 
algum “irmão-na-fé”) em busca de subversivos, no caso 


militantes da juventude cristã ecumênica... 
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A Aste dos anos setenta e oitenta não era operacionalmente 
a sombra do que tinha sido no começo dos anos sessenta. 
Mas a imaginação fez com que o poder, como diria o Apóstolo, 
se aperfeiçoasse na fraqueza. A The Encyclopedia of 
Christianity diz que foi o Aharon Sapsezian quem começou a 
pregar pelo mundo afora que a educação teológica 
contextualizada era a única maneira pela qual a teologia 
poderia ser verdadeiramente evangelística, isto é, um encontro 
vivo entre o evangelho universal e a realidade com que se 
confronta cada povo em sua situação. Em condições 
financeiras, institucionais, ideológicas e ecumênicas 
extremamente adversas, os anos Maraschin colocaram em 
prática esse programa. Exemplos disso, só alguns, são a 
pequena e corajosa coleção “teologia no Brasil”, as viagens à 
memória evangélica brasileira como a História Documental 
do Protestantismo no Brasil e a História do Culto Protestante 
no Brasil, os simpósios, boletins e números da revista Simpósio 
sobre música “sacra” e cultura brasileira, a publicação de um 
hinário, A Canção do Senhor na Terra Brasileira, a 
democratização desse mesmo programa de educação teológica 
nos anos das diretas-já através dos três Encontros Brasileiros 


de Educação Teológica ocorridos entre 1983 e 1990. 


Mais que simples agência de serviço à educação teológica, 
a Aste dos anos Maraschin funcionou como agente teológico 
que colocou o mundo evangélico brasileiro, inclusive 
estudantes dos seminários teológicos, no espelho de seu 
contexto social e cultural e tentou promover junto aos 
seminários filiados essa teologia “verdadeiramente 
evangelística” de que falara o Aharon pregando pelo mundo 


afora. 
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HI. O Rev. Caio Fábio e o Presidente 
Collor 


Me lembro que depois de passar cinco anos em Estrasburgo 
desci de um táxi a alguns metros do Hilton Hotel de sempre 
numa tarde sem nuvens do outono de 1995 pensando em cores 
de abril, em ares de anil e mundos se abrindo em flor, mas era 
tudo pura auto-ajuda, o muro de Berlim há muito havia caído, 
o comunismo e a União Soviética já tinham virado “O Passado 
de uma Ilusão”, teologia da libertação sem a geopolítica da 
guerra fria era capítulo final de livro de história do 
pensamento cristão nos países agora emergentes, a República 
de Alagoas não existia mais mas a música sertaneja urbana 
sobrevivera ao dramalhão Maria-do-Bairro da Casa da Dinda 
e devorava o mostrador do rádio, um real valia irrealmente 
mais que um dólar, brasileiro saía pelo ladrão na rua 46 de 
Nova York, Ciudad del Este era pra sacoleiro da periferia, bom 
mesmo eram as bugigangas globalizadas de Miami made in 
China, os shoppings pipocavam em São Paulo e viravam praia, 
“liquidação” só na rua 25 de março, aqui é “sale”, “45% OFF”, 
a Rede Record do festival virava a Rede Record da Universal, 
o louvorzão e o “gospel” da lata, triunfantes, estridentes, 
faziam o culto evangélico tradicional - com a Bíblia de Almeida 
numa mão, o Salmos e Hinos na outra e a severidade silenciosa 
nos rostos pobres-decentes sentados em bancos sem encosto 
cercados de paredes nuas sem pintura - parecer a divina 
liturgia de São João Crisóstomo celebrada na basílica de Santa 
Sofia em Constantinopla, a tiragem semanal da Folha 
Universal da Iurd batia em um milhão de exemplares, a mais 
conhecida teóloga brasileira era a mulher de um apóstolo, 
diplomas de doutor em teologia eram vendidos no Rio terra- 


em-transe a 150 reais, Itaici tremia na base sob a (in)Cúria 
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Romana, o presbiterianismo brasileiro chegava enfim às 
manchetes do Jornal Nacional, mas pela página policial, por 
causa do dossiê Caiman, e a condição teológica pós-moderna, 
pós-sentido da história, pós-opção pelas classes sociais 
portadoras do futuro, do reino (de Deus) da liberdade, 
descobria na fronteira meio afegãopaquistanesa entre os 
neopentecostalismos e as religiões populares novos temas de 
projetos apocalípticos a serem submetidos às instituições de 
“fomento à pesquisa” e às agências ecumênicas fascinadas não 
mais pelas comunidades de base mas pelo fato de a América 
Latina estar se tornando agora o que a Europa fora um dia: 


“protestante”... 


O que fizemos pela Aste nesses anos dignos de um fim- 
de-século? Com uma vela quase apagada e esquecida na mão, 
procuramos primeiramente assegurar a sobrevivência 
financeira da Associação. Os títulos mais procurados do nosso 
catálogo começaram a ser re-editados. A primeira impressão 
da nova edição de Documentos da Igreja Cristã já esgotou. 
Outra está a caminho. Uma nova tradução da História da Igreja 
Cristã já está pronta e espera a elaboração dos índices. Mais 
uma edição do Vocabulário Bíblico está “no prelo” como se 
dizia e a Teologia do Antigo Testamento passa, não é de hoje, 
por profunda revisão. Os dois Paul Tillich da Aste - 
Perspectivas da Teologia e História do Pensamento Cristão - 
foram modéstia a parte exemplarmente reeditados e dão 
vontade de ser comprados mesmo que a gente já tenha a 
primeira edição. Além disso desapareceu o cargo de ajudante 
do secretário geral e um novo sistema de cobrança bancária 
das anuidades dos sócios foi introduzido. O esforço foi 


recompensado. Hoje dependemos menos que em anos 
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passados da ajuda externa, o que ajuda até na obtenção de 


ajuda externa. 


Ao mesmo tempo procuramos refundar a legitimidade 
da Aste. Instrumento das instituições evangélicas de ensino 
teológico, ela devia provar de novo a essas instituições que 
havia coisas que elas podiam fazer melhor juntas que 
separadas. Recentramos portanto o foco na vida das 
instituições e em particular, num tempo de crescente 
charlatanismo teológico, na busca de novos padrões de 
excelência acadêmica dessas instituições. Nosso padrão de 
credenciamento meio esquecido voltou a ser aplicado, 
simpósios anuais voltaram a discutir educação teológica 
justamente no momento em que a teologia conquistava 
cidadania universitária no Brasil. Quando saí, deixei na gaveta 
um projeto de reforma do estatuto da Aste que transformava 
a Associação antes de mais nada em comunidade de avaliação 
mútua das instituições filiadas, um papel que no futuro pode 
ser complementar ao exercido pelo MEC. No mesmo espírito, 
passamos a relizar assembléias fora de São Paulo em 


instituições filiadas que ainda não tinham hospedado a Aste. 


Procuramos em terceiro lugar promover reconciliação. 
Boletins e publicacões voltaram a ser enviados a instituições 
que haviam deixado a Associação. Quando nos reunimos em 
Recife em 1997, uma comissão visitou o Seminário 
Presbiteriano do Norte e quando nos reunimos no Seminário 
Adventista de Engenheiro Coelho em 1999, convidamos o 
Seminário Presbiteriano de Campinas a participar como 
observador. Não simplesmente para pedir que essas 
instituições de ensino voltassem à Aste mas, muito mais 


importante, para consignar o reconhecimento das demais 
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instituições pelo muito que fizeram pela formação ministerial 
em nosso país. Boletins, livros e relatórios passaram a ser 
enviados à Aetal, que também foi convidada a participar como 
observadora da assembléia de 1999. Essas organizações irmãs, 
que têm alguns membros em comum que pagam não sem 
sacrifício anuidades às duas, podem juntas, compartilhando 
carismas (ecumenismo significa dar e receber os dons do 
Espírito), prestar relevantes serviços às instituições teológicas 


evangélicas. 


Espero que a história nos absolva, pois para nós do 
segundo iluminismo ela não é “carroça abandonada numa 
beira de estrada ou numa estação inglória”, mas “um trem 
riscando trilhos, abrindo novos espaços, acenando muitos 
braços, balançando nossos filhos”. Enquanto a sentença não 
sai, termino com uma história menos séria do que alguns 
parágrafos desta crônica. Ao prepararar em 1998 a reedição 
de Documentos da Igreja Cristã, me ocorreu aproveitar a 
ocasião para prestar homenagem ao Aharon Sapsezian. 
Quando o livro saiu, com a homenagem logo nas primeiras 
páginas, mandei uma cópia para ele em Genebra e fiquei 
esperando que o patriarca da Aste me ligasse esvaindo-se em 
lágrimas. Três semanas depois, nada de o Aharon ligar. 
Comecei a ficar meio na moita com a história da homenagem. 
Esperei mais uma semana. Nada. Outra. Nada. Aí perdi a 
paciência, liguei pra ele e fiz a pergunta daquele jeito meio de 
curva que brasileiro gosta tanto: “E aí Aharon, recebeu o livro 
que eu te mandei?” “Ô rapaz, recebi sim, viu? Obrigado! Só 
que quando eu li sua homenagem fiquei com a impressão que 


eu já tinha morrido”, É mole ser secretário geral da Aste? 
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aci Maraschin comemorou cinquenta anos de 
ordenação ao ministério cristão em 2004. Aproveitei a 
ocasião para pensar nosso encontro e trabalho conjunto 
durante os anos oitenta. Passei em revista as 
transformações por que passaram as causas ministeriais 
que nos reuniram. Elas têm em comum hoje a beleza 


cheia de promessa do crepúsculo. 
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Paraas. 


Numa noite de vento sem estrela, numa escura capela da 
costa inóspita da Irlanda do Norte, perguntei-me diante de 
uma vela chamejante se a amargura da temporalidade, filha 
da espessura sem fim da memória, não suscitaria o desejo da 
própria finitude. Seria a aspiração à finitude a consolação 
extrema paradoxal para a amargura da própria finitude? 


Sorrio. 


Sessenta anos atrás, na prisão a caminho da morte, um 
teólogo da grande nuvem de testemunhas começou assim um 
verso: “Permite que esta vela que chameja / um bom sinal de 
Ti na treva seja...” Sorrio. E oro: “...E não nos deixe cair em 
tentação..” Afinal, religiões são danças do escárnio da 
mortalidade e para a tradição espiritual que me acalenta, que 
proclama o perdão original e toma sobre si meu jugo, a 


memória é uma irmã mais nova da promessa. 


Sorrio. Haveria questão menos maraschiniana? Uma vez, 
escrevendo sobre o mesmo assunto para a mesma revista, eu 
comecei pela noite e pela memória e ele pelo carpe diem. Por 


que então nos encontramos e andamos juntos? 
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I. Hermenêutica 


Teria sido a hermenêutica? Nos primeiros tempos da pós- 
graduação da Metodista, a formulação contemporânea do 
problema da interpretação dos textos antigos representava, 
para o Maraschin leitor Heidegger e Sartre, uma questão 
distinta e ao mesmo tempo inseparável da fenomenologia pois 
segundo o conhecido cânon existencialista do século passado 
verstehen e auslegung são constitutivos não do existentiel mas 
do existential. Para mim, jovem pastor presbiteriano, ela 
representava, depois da desobjetivação kantiana do 
conhecimento e depois da deconstrução marxiana, 
nietzscheana e freudiana da ilusão liberal da consciência 
transparente a si mesma, mais um argumento humano (pois 
creio haver muitos argumentos divinos) para a crítica 
protestante dessa doença infantil do protestantismo chamada 


fundamentalismo. 


Desde então, as intuições subjacentes à formulação 
contemporânea do problema da interpretação começaram a 
aparecer cada vez mais, a contrario, no centro e na periferia 
do espaço ocidental, como aurora de um ocaso: o poente em 
que se reúnem o dogma de um mundo cujas estruturas meta- 
físicas podem ser pensadas logicamente como verdade, o 
messianismo do progresso linear mediado pela submissão da 
comunidade-terra à ciência e à tecnologia que nos 
transformou em Titanic a caminho do iceberg, a reificação 
da simbólica cristã em verdades de tipo matemático protegidas 
por instituições que exerceram e exercem a violência em nome 
da caridade; o projeto colonial que tornou obsoleto o plural 
da palavra “civilização” e, assim, abriu caminho para a 


mundialização do protestantismo e a emergência do 
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movimento ecumênico, inspirado em parte pela noção 
hipermoderna de que o novo-um-universal era urgentemente 


preferível aos antigos-múltiplos-locais. 


IL. Libertação 


Talvez tenha sido a causa da libertação. O que o 
existencialismo e a hermenêutica fizeram por uns e pra ele, a 
infância na periferia, o trabalho adolescente, os cavalos da 
ditadura em coma no centro de São Paulo ou o curso noturno 
de teologia do Seminário da IPI podem ter feito por outros e 
pra mim. Aluno de hinologia do Professor Faustini, escrevi 
um dia ao Jaci, Sarah Kalley anglicano, fazendo algumas 
perguntas sobre a canção do Senhor na terra brasileira para 
um trabalho semestral. Na resposta curta e grossa nosso “poeta 


sacro” se confessou corrompido pela ideologia dominante. 


Crítico de si mesmo pelo menos uma vez na vida, sua 
resposta me surpreendeu. Corrompido pela ideologia 
dominante, o Maraschin? Versos sobre as boas-novas do Reino 
me contavam então outra história. Estes, bíblicos, sobre o 
mistério natalino da encarnação: “Onde estás, tão pequenino, 
/ Tu que vieste para amar? / Onde estás Jesus menino? /Nós 
queremos te encontrar. / Eu estou entre os sedentos / de justiça 
e caridade, / entre os pobres e detentos / e os que sofrem de 
orfandade, / entre os muitos perseguidos / pelas forças da 
opressão / entre os tristes e perdidos, / sem amor, sem lar, 
sem pão” Ou estes, inesquecíveis, sobre a Ceia do Senhor livre 
da escravidão individualista e espiritualizante: “Senhor, que 
os nossos pratos, / numa terra dividida, / um dia se dividam / 


numa terra reunida”. 
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Um dia Gustavo Gutiérrez me disse que relendo seu 
Teologia da Libertação ficou impressionado com a quantidade 
de vezes em que empregara termos ligados ao campo 
semântico da palavra graça. Nas margens do mundo 
evangélico brasileiro, entre Havana, Santiago, Manágua, São 
Bernardo do Campo e, no fim, Berlim, o termo libertação 
articulou a luta pela justiça social, o combate pelos direitos 
humanos, e a contextualização da espiritualidade e da 


inteligência da fé. 


Muito além dos rótulos de correntes teológicas que 
necessariamente vão e vêm, pastoras e pastores, compositoras 
e compositores, professoras e professores de seminários, 
estudantes de teologia e líderes de juventude viveram um 
despreendimento chamado gratuidade, encarnaram o 
inconformismo protestante e puseram em prática o preceito 
reformado da responsabilidade cristã pela coisa pública. 
Honraram o protestantismo quando alguns protestantes, 


especialmente presbiterianos, preferiam honrar o SNI. 


Alguém dirá que elas e eles escolheram os pobres, mas 
que os pobres acabaram escolhendo o neopentecostalismo. E 
daí? Elas e eles escolheram o Jesus da memória apostólica. 


Sua graça lhes basta e os faz esperar contra toda esperança. 


HIT. Culto 


Foi certamente o culto. Sucessor do mestre Faustini na 
cadeira de liturgia no Seminário de São Paulo da IPI, tentei 
inscrever nossas práticas litúrgicas na grande tradição que se 


expressa ecumenicamente, por exemplo, na liturgia de Lima 
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e, ao mesmo tempo abrir-las à corporeidade, à participação 
da assembléia e às culturas e lutas populares dos anos da 


redemocratização. Por isso também Jaci e eu nos encontramos. 


Talvez a maior riqueza da nossa colaboração litúrgica 
tenha sido a prática insistente da convicção inesperada de que 
o momento novo da libertação para o qual Deus chamava a 
gente pedia não o abandono da simbólica legada pela grande 
tradição, mas sua reapropriação digamos protestante, isto é, 
informada por uma experiência da Palavra num tempo e lugar 
que exigiam novos atos simbólicos de confissão. Não foi de 
modo semelhante que surgiram a missa alemã de Lutero em 
1526 e - com um grau maior de iconoclastia bíblica - as formas 
calvinianas da oração entre Estrasburgo-1537 e Genebra- 
1541? 


Vestígios dessa convicção insólita podem ser encontrados 
nas ordens de culto que reuni no caderno Vida na Terra, nas 
peças musicais reunidas por Jaci no hinário O Novo Canto da 
Terra, no título programático que dei à primeira parte de seu 
livro A Beleza da Santidade: “Antigos e Modernos” na tradução 
e publicação em português de Jesus Cristo, Vida do Mundo, 
livro de culto da assembléia de 1983 do Conselho Mundial de 
Igrejas, ou no nosso sonho irrealizado de publicar no Brasil 


nos anos 80 The Shape of the Liturgy, de dom Gregory Dix. 


Mas nenhum outro vestígio foi tão perceptível quanto o 
culto na Comunidade da Libertação, na Vila Mariana, em São 
Paulo. Anos a fio, naqueles domingos mensais sob o amparo 
de Dom Sumio Takatsu, como dois missionários entre órfãos 
das igrejas evangélicas, tentamos provar que libertação não 
precisava rimar com secularização, buscando em objetos e 


estilos culturais dos anos oitenta pontos de contato com a 
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sabedoria da fé. Mas o sol vai se pondo manso e suave sobre 
as grandes instituições eclesiásticas que tradicionaram os 
símbolos cristãos milenares e, em muitos lugares do grande 
sul e em poucos e cada vez mais numerosos do grande Norte, 
a aurora ilumina o rosto quase desconhecido do que parece 


ser uma nova religião vitoriosa: o cristianismo... 


IV. Teologia 


Claro, foi também a educação teológica. Nossas histórias 
são inseparáveis da decisão do Conselho Missionário 
Internacional, tomada em Accra em 1958, de criar o Fundo 
de Educação Teológica para contribuir para a consolidação 
das “jovens igrejas” do sul por meio de um “ministério 
caboclo” que exigia educação teológica local consolidada e, 
por isso mesmo, formação de professores, expansão de 
bibliotecas, tradução de obras de referência e cooperação entre 
as novas escolas teológicas. Resumindo: que exigia a 
instrumentalidade conciliar de associações de seminários 
teológicos evangélicos. Por isso, “nós passamos pela Aste e a 


Aste passou por nós” dois. 


O programa do “ministério caboclo” pressupunha 
comunidades eclesiais para as quais a dimensão reflexiva da 
fé, a interpretação rigorosa da Palavra, era constitutiva da 
confissão e do testemunho públicos. Nesse sentido ele via o 
futuro eclesial no sul como prolongamento contextualizado 
do então presente eclesial do Norte. Entre o nosso proverbial 
conservadorismo teológico, próprio a antigas minorias 
religiosas, e a competição impiedosa pela hegemonia no 


mercado religioso exercida pela vasta nebulosa 
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neopentecostal-evangélica, o espaço da dimensão reflexiva que 
identifica o protestantismo continua se reduzindo e a educação 
teológica procura sua sobrevivênca ou como educação 
religiosa ou como tecnologia do crescimento quantitativo, 


estatístico, das igrejas. 


Mas como no capitalismo tardio o crer se liga cada vez 
menos ao sentido último da existência (salvação) e cada vez 
mais à auto-ajuda, essa perplexidade protestante não é nosso 
apanágio. As escolas teológicas norte-americanas, mesmo as 
que estão sentadas em endowment funds de milhões de 
dólares, precisam atrair potenciais consumidores de educação 
teológica - candidatas e canditatos ao ministério cristão - e, 
assim, são tentadas a colocar no mercado novos produtos 
teológicos voltados primariamente para o church management. 
As veneráveis faculdades de teologia do que o nosso “amado” 
irmão presbiteriano Donald Rumsfeld chamou um dia de 
“velha” Europa se inclinam lentamente ao divórcio entre a 
juventude e as igrejas históricas, a alguns efeitos orçamentários 
colaterais e inesperados do crescente pluralismo cultural e 
religioso e ao fetiche neoliberal da redução dos gastos públicos. 
Enquanto escrevo, três pequenas faculdades de teologia daqui 
das redondezas que contribuíram para o catálogo da Aste - 
Genebra, Lausanne e Neuchâtel - lutam para sobreviver 
autônomas e complementares, como se fossem apenas uma. 


Penso no hino “Vai fugindo o dia.. ?. 
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V. Ecumenismo 


Foi também o movimento ecumênico. Quem pode pensar 
e pôr em prática projetos cristãos globais, que tenham a ver 
com toda a “terra habitada sem fronteiras”? Presumivelmente 
quem pensa no interior dos meios de acesso a “toda a terra 
habitada” Onde é o interior dos meios de acesso a “toda a 
terra habitada”? Nos grandes centros do ou dos impérios 
mundiais. A linguagem do ecumênico, do globalizado, é 
também uma decorrência da condição imperial. César 
Augusto convocou a oikumene para recensear-se. Os concílios 
ecumênicos dos primeiros séculos não poderiam ser pré- 
constantinianos. Roma tinha um projeto ecumênico nos 
séculos 15 e 16: o reino de Deus por Portugal e Espanha. O 
império britânico e o atual, americano, que se alimenta cada 
vez mais das nossas liberdades para manter seu suprimento 
de energia e sua segurança interna, mundializaram o 
protestantismo e, como já sugeri, criaram as condições 
objetivas que facilitaram o ressurgimento do projeto 


ecumênico cristão. 


Mas as idéias de uma época não estão condenadas a servir 
apenas à classe dominante dessa época. Especialmente se 
alcançadas pelo poder de boas-novas. Inseparável do império 
em sua forma e em suas origens, a noção de “toda a terra 
habitada sem fronteiras” foi transfigurada por outra, 
evangélica, do desígnio divino de plena comunhão com a 
comunidade-terra e, portanto, da queda dos muros entre 
judeus e gentios, homens e mulheres, sagrado e profano. O 
testemunho cristão obediente do desígnio divino de 
comunhão atestado nas Escrituras, isto é, a evangelização, 


exige, portanto, não somente a queda dos muros que separam 
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as igrejas cristãs, mas a queda de outros muros igualmente 
teológicos - e sistêmicos - como os que continuam separando 


ricos e pobres. 


Os que como nós trabalham na queda dos muros que 
separam as igrejas cristãs através de diálogos teológicos 
internacionais têm experimentado, nos últimos anos, os 
limites do engajamento ecumênico motivado pela 
evangelização obediente. A verdade doutrinária como 
reprodução autêntica do mistério divino (idolatria?) 
formulada, administrada e tutelada pelo poder de instituições 
eclesiásticas que se sabem humanas mas que se auto-afirmam 
e se comportam como divinas (idolatria?), está nos levando a 
um impasse em que discussões ecumênicas cheias de 
linguagem diplomática se perpetuam como fins em si mesmas, 
sem resultados eclesiais, enquanto as próprias comunhões 
envolvidas experimentam dentro delas mesmas, como os 
episcopais-anglicanos bem sabem, novas divisões que os 


teólogos “oficiais” parecem acreditar serem secundárias... 


O que dizer do futuro do Conselho Mundial de Igrejas, 
instrumento privilegiado do movimento ecumênico, um ano 


e meio antes de sua próxima assembléia no Brasil em 2006? 


Seu futuro parece suspenso, de um lado, a um certo ocaso 
da tradicional influência protestante mediado principalmente 
pela substituição do método parlamentar-ocidental de tomada 
de decisão pelo método de consenso - o que talvez manteria 
a família ortodoxa no CMI e o impediria de se transformar 
em uma mera associação protestante - e, de outro lado, a uma 
extensa “reconfiguração” institucional, programática e 
orçamentária que envolveria, por exemplo, conselhos 


nacionais e regionais de igrejas, agências ecumênicas de 
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recursos, organismos confessionais internacionais, a fim de 
clarear o que virou um grande cipoal ecumênico e de 
identificar novas sinergias que permitirão a um número cada 
vez maior de atores ecumênicos, disputando recursos 
financeiros e humanos cada vez mais limitados (aqui mora 
um dos grandes problemas hoje), fazer mais e melhor com 
menos. Os dois assuntos estarão na agenda de Porto Alegre 
2006. Oremos. “Do dia ao fim, / após os teus lidares, / 


relembra.. 
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em o Espírito Santo não comprendemos a 
mensagem bíblica. A historicidade é, portanto, 
intrínseca à confissão e à proclamação do evangelho. 
Por isso mesmo, a formação ao ministério da palavra 
não pode prescindir do encontro crítico com o espírito 


do tempo. 


ECOLOGIZAR A EDUCAÇÃO ... 


Se fosse convidado a participar da elaboração da agenda 
de uma conferência sobre o futuro dos estudos teológicos 
protestantes no Brasil, quais temas eu gostaria de ver 


discutidos? 


Não há dúvida de que mulheres e homens envolvidos na 
educação teológica ministrada pelas diferentes igrejas 
evangélicas dariam respostas muito diferentes umas das 
outras a essa questão. Os pontos seguintes, sem ordem 
hierárquica, constituem o primeiro esboço da minha resposta. 
Como executivo da Associação de Seminários Teológicos 
Evangélicos (Aste), devo lembrar que não escrevo como seu 
porta-voz, mas apenas como docente de uma das instituições 


a ela filiadas. 


I Aprender juntos sobre projetos e 
recursos 


Minha primeira proposta é antiga, elementar e, talvez por 
isso mesmo, pertinente. Docentes e responsáveis pela 
formação ministerial oferecida pelas diferentes denominações 
evangélicas precisam conhecer de modo menos episódico os 
projetos de educação teológica que suas e seus colegas de 
igrejas irmãs estão pondo em prática. Uma conferência sobre 
a educação teológica protestante deveria, portanto, discutir 
sobre os diferentes modelos denominacionais atualmente 


vigentes de ensino da teologia. 


Meu segundo tema tem a ver com a viabilidade financeira 
das instituições de ensino. Com maior ou menor intensidade, 


seminários e faculdades de teologia têm experimentado e 
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tentado solucionar esse problema que afeta, mais do que 
muitas vezes se admite, a qualidade da formação que está 


sendo ministrada. 


O que as instituições podem aprender umas das outras - 
ou descobrir juntas - na luta pela auto-sustentação, pela 
redução do peso de dotações orçamentárias denominacionais 
não raro insensíveis a imperativos como especialização do 
corpo docente, atualização de bibliotecas e acesso a novas 


tecnologias e fontes de informação? 


IT Desclericalizar, profissionalizar 


O terceiro tema seria a desclericalização da educação 
teológica, isto é, a ampliação do leque de serviços prestados 
por seminários e faculdades de teologia às suas - e outras - 
igrejas, o que poderia incluir, entre outras coisas, uma certa 
flexibilização do grau de bacharel em teologia. Várias escolas 
teológicas denominacionais já traduzem institucionalmente 
a antiga convicção protestante segundo a qual a edificação da 
comunidade cristã não repousa exclusivamente no ministério 
ordenado mas supõe uma variedade de outros carismas 


dotados de igual dignidade. 


Meu quarto ponto vai aparentemente em sentido contrário 
ao do terceiro. Ele diz respeito à profissionalização dos estudos 
teológicos. Em que medida o ensino hoje ministrado confere 
a pastoras e pastores o conjunto das competências requeridas 
pela gestão de uma igreja local como um bom curso de 


medicina prepara médicas e médicos? 


ECOLOGIZAR A EDUCAÇÃO ... 


A pergunta tem a ver com a hegemonia do dedutivo no 
currículo. Suspeito que muitos currículos caem na tentação 
idealista de se limitarem quase essencialmente à transmissão 
de princípios - exegéticos, doutrinários, homiléticos, jurídicos 
- dos quais futuras pastoras e futuros pastores poderiam ou 
deveriam deduzir a ação conveniente num cotidiano eclesial 


nem sempre redutível a esses princípios. 


II Desfragmentar ou ecologizar 


Eu proporia, em seguida, um debate sobre a fragmentação 
do currículo teológico. O campo de conhecimento que 
chamamos teológico já é, por definição, não algo homogêneo, 
mas um agregado de diferentes epistemes irredutíveis umas 
às outras como filologia, história, filosofia, ciências sociais e 
até mesmo retórica clássica... Acrescente-se a isso uma certa 
tendência a transformar em disciplina o que poderia ser 
tratado como programa e teremos o tropicalismo curricular 
que tanto exaspera os responsáveis acadêmicos dos seminários 
na hora das transferências de estudantes e que ajuda, talvez, a 


formar pessoas que sabem quase tudo sobre quase nada. 


O sexto ponto corre paralelo ao quinto e refere-se à 
desprovincianização epistemológica de currículos e 
programas. Falamos cada vez mais hoje em consciência 
planetária, em governança mundial, em desenvolvimento 
mundial sustentável, mas com frequência os currículos 
teológicos continuam transmitindo conhecimentos 
humanísticos que julgam o real racional, que dissociam os 
problemas brasileiros dos problemas mundiais e pressupõem 


que os recursos para solucioná-los são inesgotáveis. Por que 
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seminários e faculdades de teologia tradicionalmente ensinam 
muito mais filosofia e sociologia que ecologia, economia e 


artes? 


IV Despatriarcalizar 


Minha sétima proposta diria respeito à despatriarcalização 
do funcionamento das instituições de ensino e do 
conhecimento que elas veiculam e, eventualmente, produzem. 
Um certo cripto-romanismo que julgo bíblica e teologicamente 
insustentável faz de muitas das nossas igrejas protestantes e, 
logo, de suas instituições de ensino, lugares de exclusão das 
mulheres e, portanto, de violência contra elas. Em muitas 
escolas teológicas, a proporção de mulheres estudantes e 
docentes nada tem a ver com a proporção de mulheres 
engajadas nas respectivas igrejas locais e, menos ainda, com a 
contribuição decisiva que fazem à vida das comunidades nas 
regiões da vida eclesial distanciadas do poder simbólico e do 


poder político. 


As questões de gênero vieram para ficar e a estratégia da 
avestruz terá vida curta. Cresce, felizmente, o número de 
faculdades evangélicas de teologia que integram os estudos 
de teologia feminista e de prática pastoral das mulheres aos 


seus currículos e programas. 


V Religião na terra em transe 


O oitavo ponto é o último, por falta de espaço. Ele se refere 


ao lugar dos estudos religiosos no currículo teológico. 
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Antanho, quando o liberalismo teológico brilhou de uma luz 
de meteoro, o estudo das grandes e pequenas religiões - como 
objeto historiográfico ou como capítulo da velha apologética 
- não estava ausente dos currículos. Vieram os mestres da 
suspeita e o primeiro Barth, e o fenômeno religioso foi 
transformado em sintomatologia, no caso dos mestres da 
suspeita, e em adversário da revelação e da fé, no caso do 


primeiro Barth. 


Ao que parece o pêndulo está de volta e assistimos hoje ao 
retorno do liberalismo selvagem. Numa terra em transe e num 
mundo cada vez mais em transe, o ensino da teologia terá de 
redefinir, preferencialmente em termos de serenidade e crítica, 


o lugar que confere ao fenômeno religioso. 


Sobre corintianos e puritanos 


velho dossiê Caimã e a recente prisão de um 
apóstolo neopentecostal na Flórida não conseguiram 
abalar o antigo consenso social que associa a tradição 
evangélica brasileira a uma moralidade individual 
rigorosa. Ela dissimula uma relação complexa com a 
corporeidade marcada pelo primado do “espiritual” 
sobre o “material”. Isso fica claro na maneira de ler a 
Bíblia e na compreensão da missão cristã e do culto 


cristão. 
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I Corinthians evangélico? 


A longa descida do Corinthians às regiões inferiores do 
mundo futebolístico durante o campeonato brasileiro de 1996 
não foi apenas uma triste viagem dantesca de massas paulistas 


ao purgatório da segunda divisão. 


Ela foi acompanhada, por obra e graça de palmeirenses, 
santistas e sãopaulinos, pelo tradicional cortejo de piadas 
“cruelalegres” por meio do qual a alma brasileira se obstina a 


negar o mal absoluto e a reconciliar canibalismo e ternura. 


Uma delas, entretanto, leva jeito de ter sido inventada em 
algum convento tradicionalista do Rio e merece ser contada 
mesmo por um corintiano condenado a ser guiado por 
Mirandinha em vez de Virgílio. Ela diz que o Corinthians 
agora é um time evangélico, já que não fuma, não bebe... e 


não joga. 


O imaginário social nem sempre é apenas um sintoma de 
principados e potestades neoliberais. Mesmo para um 
corintiano evangélico impenitente, seria muito difícil deixar 
de reconhecer que se a piada é ímpia ao não reverenciar um 
campeão do passado e, sem dúvida, do futuro, ela é reveladora 
de um amplo consenso social ao propor que a identidade 
evangélica brasileira é negativa (o “crente” é o que o católico 
não é) e que o objeto dessa negação diz respeito, 
independentemente do que pensemos do álcool ou do fumo, 


à corporeidade. 
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IT Raízes puritanas de um 
estereótipo 


O fogo que deu origem à fumaça desse estereótipo tenaz, 
associado originalmente ao setor do mundo evangélico que 
chamamos “protestantismo de missão”, vem de perto e vem 


de longe. 


De perto: num contexto cultural predominantemente 
cristão e proverbialmente libidinoso, o protestantismo 
minoritário que se apresentou e ainda se apresenta entre nós 
como “o evangelho” não poderia deixar de acentuar alguns 
de seus traços constitutivos - que o desenvolvimento local 
tornou específicos - para tornar mais visível e, se possível, 


mais eficaz sua ação conversionista entre os católicos. 


De longe: alguns desses “traços constitutivos” que se 
transformaram em traços distintivos entre nós provêm de 
marcas imprimidas no protestantismo pelo movimento 
puritano. Filho do protestantismo norte-americano e neto do 
protestantismo britânico, o protestantismo de missão 
brasileiro não somente herdou o puritanismo mas o 
transformou na imagem de marca usada contra o Corinthians 


e seus fiéis. 


Apesar de se referir a uma antiga atitude religiosa de busca 
de uma vida de pureza e simplicidade, oposta à mentira e aos 
vícios “mundanos”, o termo “puritanismo” designa um 
movimento religioso e político surgido na Inglaterra, na 
metade do século XVI, sob inspiração da austera e 


intransigente reforma protestante da cidade de Genebra. 
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Os puritanos ingleses queriam que o culto da Igreja 
Anglicana fosse menos romano e ritualista e mais calvinista e 
doutrinário; queriam que o poder, no Estado e na igreja, fosse 
menos individual e mais colegial; queriam ser livres em relação 
à igreja nacional e ao Estado em matéria de religião e, enfim, 


que os pastores tivessem uma vida moral irrepreensível. 


O espírito do movimento puritano combinava, assim, um 
zelo religioso capaz de levar à dissidência eclesiástica e política 
e um rigorismo moral que opunha - retomando velho 
dualismos gregos ou pré-cristãos que influenciaram 
definitivamente o cristianismo — o espírito, a alma e o sagrado 


à matéria, ao corpo e ao profano. 


A moral puritana veio a ser a moral apodítica, literalista e 
ascética da luta contra as “coisas do mundo”, contra as 
tentações do corpo, contra o pecado que leva à condenação 
eterna, com vistas ao cultivo das coisas espirituais, ao destino 
imutável da alma imortal, às “coisas de Deus” e da salvação 


eterna. 


HI O mal-estar da corporeidade 


Os sinais desse antigo mal-estar do cristianismo em relação 
à corporeidade, potencializados tanto pelo puritanismo 
quanto pelas exigências práticas inerentes à finalidade 
conversionista que orientou a inserção do protestantismo 
puritano num contexto cultural e religioso como o nosso, 
podem ser percebidos de várias maneiras além do já 


mencionado campo moral. 
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Esse mal-estar se manifesta discreto, mas eficazmente, no 
modelo hegemônico de relação dos fiéis evangélicos com a 
norma bíblica. Esse modelo pode ser esquematizado na forma 
da pergunta “qual é o sentido do texto para a minha vida 


espiritual?” 


Essa pergunta, que exila da espiritualidade cristã a 
intersubjetividade, o social, o histórico e o cósmico, 
condiciona decisivamente as respostas práticas fornecidas pelo 
texto. Tributária do dualismo hierárquico que opõe - repito - 
o espírito, a alma e o sagrado à matéria, ao corpo e ao profano, 
ela “formata” o agir cristão dos fiéis e das igrejas evangélicas 


segundo essa mesma hierarquia. 


O constrangimento da corporeidade habita 
silenciosamente o modo segundo o qual o protestantismo de 
missão define o papel da igreja cristã na história. A Igreja 
está no mundo para “ganhar almas para Cristo”. Uma vez mais, 
os problemas ecológicos, sociais, políticos e históricos 


desaparecem do horizonte da Missão. 


Essa concepção da missão minimiza, por exemplo, a 
densidade evangélica de práticas nascidas da convicção 
segundo a qual Deus se comove em seu coração quando 
mulheres, crianças, homens (mas também animais e árvores) 
morrem biológica e culturalmente antes do tempo de morrer. 
Ela valoriza essas práticas utilitariamente, isto é, como 
preparação circunstancialmente necessária para o que é tido 
como verdadeiramente importante: a conversão dessas 


mulheres, crianças e homens ao “evangelho” (dos evangélicos). 
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Esse mal-estar se manifesta, igualmente, nas formas 
tradicionais da vida litúrgica das igrejas nascidas do 
protestantismo de missão. O humano pressuposto pelo culto 
é virtualmente acorpóreo. Participar do culto significa antes 
de tudo ler para compreender (um texto bíblico, um hino) ou 


ouvir para compreender (uma ou várias pregações). 


A contrapartida dessa hiper-racionalidade é a conhecida 
indigência simbólica do culto evangélico tradicional. Esta, por 
sua vez, tem sido suprida cada vez por expressões religiosas 
em que o corpóreo foge do Egito do racionalismo, mas 
infelizmente não escapa da Babilônia da irracionalidade 


coletiva. 


IV Lutero (parece que) 
não era puritano 


Protestante puritano, mas não fanático, acabo de me 
lembrar de Martinho Lutero. Comentando as primeiras 
palavras do Credo Apostólico em seu Catecismo Menor de 
1529, o reformador escreveu: “Creio que Deus me criou em 
união com todas as criaturas, que ele me deu e ainda sustenta 
o corpo e a alma, os olhos, as orelhas e todos os membros, a 


razão e todos os sentidos...” Amém. 
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grejas cristãs divididas entre si, não raro hostis umas 
às outras, pregam aos não-cristãos um Deus que é amor. 
Esse verdadeiro escândalo missionário que obscurece o 
testemunho cristão deu origem ao movimento 
ecumênico moderno: superar as divisões cristãs “para 
que o mundo creia”. Mas, paradoxalmente, o 
protestantismo evangélico brasileiro sempre viu a 
unidade cristã, a causa ecumênica, como ameaça à 


evangelização. 
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I Divididos para que o mundo creia 


Há pouco menos de 65 anos, no terceiro parágrafo da 
introdução de seu livro Magno problema - dedicado à questão 
do divisionismo protestante no Brasil - o presbiteriano 
Epaminondas Melo do Amaral observava que no seio do 
protestantismo do nosso país “indivíduos e mesmo 
coletividades há que mantêm a opinião de que as divisões 
eclesiásticas não trazem consigo nenhuma inconveniência 
essencial; que elas correspondem, mesmo, a um ideal cristão; 
que o seu desaparecimento, ou a sua redução, chega a ser 
prejudicial; que o estado presente da Igreja, para o bem dela, 


»1 


tem de ser perpetuado”!. 


Há pouco mais de cinco anos, no artigo “O não- 
ecumenismo no Brasil”, o presbiteriano Antonio Gouvêa de 
Mendonça observava que “o máximo que se conseguiu até 
hoje, em termos ecumênicos, no âmbito eclesiástico, foi uma 


espécie de pan-protestantismo..”?. 


Há pouco mais de dez anos, em artigo dedicado à 
concepção de evangelização vigente na Igreja Presbiteriana 
Independente do Brasil, mostrei que a IPI identificava 
evangelização e crescimento quantitativo institucional 
(“evangelizar para crescer”); que o alvo da evangelização (os 
“milhões em trevas tão medonhas”) eram brasileiros e 
brasileiras que professavam pelo menos nominalmente o 
cristianismo católico romano; que a linguagem missionária 
da IPI revelava “forte semelhança com uma mentalidade 
colonialista e de cruzado” e que ela era individualista e 


espiritualizante.” 
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As referências a Melo do Amaral e a Mendonça dizem 
respeito, em épocas bastante diferentes, ao anti-ecumenismo 
recorrente do protestantismo evangélico brasileiro de origem 
missionária. A terceira referência diz respeito à noção de 
missão cristã mais difundida e aceita - há um século como 


hoje - nesse mesmo protestantismo evangélico. 


Gostaria de explicitar a dívida do tema das duas primeiras 
referências para com o tema da terceira. No mundo evangélico 
brasileiro, é difícil escapar da falácia segundo a qual a 
reconciliação entre as igrejas cristãs é um problema para a 


missão. 


Isso nos colocou historicamente em sentido 
diametralmente oposto àquele que ensejou a dinâmica do 
movimento ecumênico moderno. Neste último, o imperativo 
da unidade cristã foi experimentado - pelos missionários e 
missionárias e pelas igrejas que eles ajudaram a criar - como 
pré-requisito da fidelidade missionária. Naquele, toda 
iniciativa ecumênica tem sido experimentada como ameaça 
à fidelidade missionária. Não por acaso, no Brasil o 
ecumenismo continua sendo bem mais uma tarefa de grupos 
eclesiais marginais e muito pouco um imperativo 
experimentado pela consciência missionária das 


denominações evangélicas. 


II Nas origens do evangelho 
anti-romano 


A Assembléia Geral de 1835 da atual Igreja Presbiteriana 


dos Estados Unidos da América declarou que a Igreja Católica 


68 


MISSÃO VERSUS UNIDADE... 


Romana não era uma igreja cristã. A mesma Assembléia Geral, 


em 1845, declarou sem valor o batismo católico romano. 


Passados mais de 150 anos, as grandes igrejas 
presbiterianas brasileiras - os frutos mais expressivos das 
primeiras missões presbiterianas norte-americanas que 
chegaram ao Brasil nessa época - continuam, ainda que em 
graus diferentes, fiéis à letra e ao espírito daquelas decisões 
(já revistas pelos seus próprios autores) e não hesitam, 
juntamente com congregacionais e batistas, em rebatizar 
pessoas que uma fórmula consagrada pelos registros dos 
conselhos das comunidades locais descreve como “vindas do 


romanismo”. 


Essas duas observações históricas, que balizam o período 
de inserção e desenvolvimento do protestantismo evangélico 
de missão no Brasil, sugerem uma associação entre essa 
variedade de protestantismo e a cultura evangélica 
antiecumênica e, portanto, a conclusão segundo a qual na 
idéia de missão veiculada por ele cristalizou-se um conjunto 
diversificado de fatores culturais, teológicos e políticos que 
contribuíram para a consolidação da tensão até hoje existente 


entre koinonia e missão. Recordemos alguns deles. 


A época em que a Igreja Presbiteriana norte-americana 
fez as duas declarações mencionadas e enviou seus primeiros 
missionários ao Brasil foi marcada por intenso fluxo 
imigratório de grupos católicos que deu origem ao que 
Mendonça chamou de “um movimento misto de nativismo e 
anticatolicismo” o qual, através de sociedades e publicações, 
chegou mesmo a difundir pelo país a teoria conspiratória de 


“uma santa aliança entre o papa, a hierarquia e os jesuítas”, 
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destinada a “subverter a democracia pela promoção da 


imigração católica na América”. 


Nesse espírito, a ação missionária no Brasil se dedicará 
tanto à conversão de católicos ao protestantismo quanto à 
“exportação do American way of life”, tudo em obediência ao 


“Destino Manifesto”. 


O protestantismo norte-americano atingido por esse 
“movimento misto de nativismo e anticatolicismo”- herdeiro 
da “era metodista” em que se plasmaram o puritanismo não- 
conformista inglês, o pietismo germano-morávio e a piedade 
das diferentes ondas de revival que culminaram no annus 
mirabilis de 1858 - já trazia em si vários elementos que 
concorreram para o estreitamento, para a espiritualização, 
para a individualização e, acima de tudo, para 
antiecumenicidade da noção de missão hegemônica até hoje 


no protestantismo evangélico brasileiro. 


Um deles era a teoria do denominacionalismo formulada 
pelos teólogos de Westminster e retomada durante o grande 
revival a qual, além de rejeitar a idéias da limitação da igreja 
cristã a uma só estrutura eclesiástica, minimizava o significado 
de divisões e cismas e mantinha certa abertura ecumênica na 
medida em que recusava-se a identificar esta ou aquela 


denominação com toda a igreja cristã”. 


Num contexto católico romano, o denominacionalismo 
brasileiro limitou essa “abertura ecumênica” quase que 
exclusivamente ao campo evangélico (é o que chamamos pan- 
protestantismo), o que contribuiu para que missão e 
conversionismo católico se tornassem cada vez mais 


sinônimos. 
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Outro fator foi a inflexão do tradicional individualismo 
protestante moderno no sentido de um subjetivismo quase 
absoluto da experiência religiosa para a qual contribuíram, 
nos séculos XVIII e XIX, o pietismo tardio e os revivals. Tanto 
a hinódia quanto a pregação do protestantismo evangélico 
no Brasil consolidaram a convicção segundo a qual a missão 
cristã esgota-se virtualmente no esforço de levar indivíduos 
à experiência emocional de “aceitarem Jesus Cristo no seu 


coração como único e suficiente salvador” 


Um terceiro fator, partilhado pela herança e pelo 
subjetivismo dos despertamentos norte-americanos e 
reforçado na luta contra o evangelho social, foi o dualismo 
pré-cristão que opunha hierarquicamente, nessa ordem, o 


espírito, a alma e o sagrado à matéria, ao corpo e ao profano. 


Lembrei em “Sobre Corintianos e Puritanos” (ver página 
60) que, num contexto cultural católico romano e 
“proverbialmente libidinoso” como o brasileiro, o 
protestantismo evangélico de origem missionária aproximou 
do catolicismo a identificação entre desejo e pecado, 
dificultando a integração de expressões culturais ditas 
“populares” ao testemunho cristão. Isso reforçou a idéia 
segundo a qual a missão das igrejas (evangélicas) pode ser 
definida sem prejuízo para o Evangelho como “ganhar almas 


para Cristo”. 


Por isso mesmo, a Igreja Presbiteriana Independente do 
Brasil não viu durante anos qualquer problema teológico em 
manter rigorosamente separadas sua obra missionária 
(associada ao espírito, à alma, ao sagrado) e sua obra diaconal 
(associada à matéria, ao corpo, ao profano). No espírito da 


hierarquia lembrada há pouco, a obra diaconal tem sentido, 
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assim, na medida em que contribui pra que se criem as 
condições humanas objetivas para a realização da primeira: 


“ganhar almas para Cristo” 


A América Latina é a única região do mundo em que 
igrejas e agências missionárias protestantes de orientação 
evangélica criaram uma cultura da identificação entre missão 
ou evangelização e conversão de uma confissão cristã 


(católica) a outra (protestante). 


Essa temeridade teológica, por sua vez, traz as marcas do 

cc, . » 
romanismo” que tanto combateu e combate, uma vez que 
reforça nada mais nada menos que o antigo princípio extra 
ecclesiam nulla salus (fora da igreja não há salvação) ao ser 
obrigada a pregar, contra o denominacionalismo liberal 
protestante e para não entrar em crise de identidade, que fora 


das denominações evangélicas não há salvação. 


E como um mal nunca vem só, esse evangelho anti-romano 
ganhou, como acabamos de assinalar em parágrafos 
anteriores, dimensões subjetivas e espiritualizantes. Ora, na 
medida mesmo em que missão significa proselitismo inter- 
cristão subjetivista e espiritualizante que associa salvação e 
adesão a uma denominação evangélica, não é de se esperar 
que a koinonia entre as diferentes igrejas e famílias 
confessionais cristãs seja um imperativo “para que o mundo 


creia”, seja uma pré-condição da missão. 


Ao contrário. Ela é vista em quase toda parte no mundo 
evangélico brasileiro não apenas como obstáculo à missão 
assim definida, mas como traição do próprio evangelho. A 
unidade cristã, no mundo evangélico brasileiro de origem 


missionária, será sempre uma ameaça potencial à missão pois, 
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desse ponto de vista evangélico, ela põe em risco, em última 
instância, o crescimento, a reprodução e mesmo a 


sobrevivência das denominações. 


HI No subsolo do “perigo” ecumênico 


Apesar de ser historicamente e teologicamente um fruto 
típico, quase previsível, da herança reformada do século XVI, 
o ecumenismo - pelo menos o ecumenismo eclesiástico - foi e 
continua sendo, mesmo no âmbito das poucas igrejas 
evangélicas brasileiras organicamente ligadas ao Conselho 
Nacional de Igrejas Cristãs do Brasil e ao Conselho Mundial 
de Igrejas (Metodista e IPU, por exemplo) uma palavra e uma 


iniciativa ainda exógenas e ainda perigosas. 


O meio evangélico brasileiro de origem missionária, 
tributário há muito tempo da suspeita de que ecumenismo 
rima não apenas com romanismo mas, mais ainda, com 
comunismo, continua pensando de pessoas e grupos 
comprometidos com a koinonia cristã o que Eduardo Carlos 
Pereira, líder da cisão que deu origem à Igreja Presbiteriana 
Independente do Brasil, pensava dos organizadores da 
Conferência do Panamá de 1916: que eles eram “cheios da 


candura das pombas e vazios da prudência das serpentes”. 


As motivações missionárias subjacentes ao 
antiecumenismo evangélico brasileiro já foram evocadas. Mas 
elas não esgotam as razões da tensão entre ecumenismo e 
missão existente entre nós. Ela foi alimentada por uma série 


de fatores ligados ao próprio movimento ecumênico moderno. 
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A conhecida e comentada exclusão da América Latina da 
Conferência Missionária Internacional celebrada em 
Edimburgo em 1910, que catalisou a dinâmica ecumênica 
moderna, bem como a exclusão da questão católica da agenda 
da conferência sobre a obra evangélica na América Latina 
(Panamá, 1916), organizada justamente para remediar o 
ressentimento causado em 1910 pela marginalização das 
igrejas protestantes evangélicas da região, não contribuíram 
para um entendimento menos unilateral ou sectário da tarefa 
missionária e, menos ainda, para uma atitude pelo menos 
construtiva em relação à consciência nascente do imperativo 


ecumênico. 


No âmbito eclesiástico, que nos interessa aqui 
primariamente, as tendências que se desenharam na 
conferência do Panamá - uma minoria de “unionista” 
comprometida com o ecumenismo cristão e uma maioria de 
“cooperativistas” favorável apenas ao “pan-protestantismo” - 
exprimiram-se nas várias organizações inspiradas por aquele 
congresso e exprimem-se hoje no Brasil, com muitas nuances, 
é verdade, na existência simultânea, quase que totalmente 
justapositiva e às vezes conflitual, de um Conselho Nacional 
de Igrejas Cristãs (“unionista”) e de um Conselho Latino- 
Americano de Igrejas (“pan-protestante” ou, mais 
precisamente, “pan-evangélico”) ao qual não se ligou um 
amplo segmento evangélico (batistas, IPB, congregacionais, 
por exemplo) caracterizado por um anticatolicismo e, 


portanto, por um antiecumenismo, ainda mais radical. 


O efeito retroativo antiecumênico e proselitista causado 


paradoxalmente, no mundo evangélico brasileiro, pela 
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conferência missionária que catalisou o movimento 
ecumênico moderno foi fortemente alimentado, no Brasil, 


pelo movimento fundamentalista. 


Defesa da fé cristã contra o liberalismo protestante do 
método histórico-crítico e contra o cientismo do século XIX 
num primeiro momento, defesa da América cristã ameaçada 
pelo papa, pelo Islã e, depois de 1917, pelo comunismo russo, 
num segundo momento, o fundamentalismo não apenas 
dividiu igrejas “pan-protestante” como, então, as 
presbiterianas, mas conseguiu, por meio de uma propaganda 
eficaz, criar no imaginário evangélico brasileiro a tenaz 
identificação, hoje um pouco enfraquecida, entre 
ecumenismo, de um lado, e romanismo e comunismo, de 
outro, sobretudo depois que as igrejas ortodoxas do leste 
europeu então comunista filiaram-se ao Conselho Mundial 
de Igrejas durante sua terceira assembléia, ocorrida em Nova 
Delhi em 1961. 


O pentecostalismo tradicional e o chamado 
neopentecostalismo têm cumprido, especialmente nos últimos 
anos, o mesmo papel cumprido pelos dois fatores que 
acabamos de mencionar. Ao acirrarem fortemente a disputa 
pelo campo religioso brasileiro, eles não só dificultam o 
sempre frágil diálogo protestante- católico como, dividindo 
interna e externamente igrejas “ecumênicas” ou simplesmente 
“pan-evangélicas”, contribuem para que a questão da 
sobrevivência dessas igrejas seja equacionada ora em termos 
de concessões a essas práticas religiosas acompanhadas de um 
maior distanciamento da herança protestante, ora em termos 


de fortalecimento missionário do denominacionalismo 
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conservador (crescer quantitativamente para não 
desaparecer). Tanto num caso como no outro, a secularização 


da causa ecumênica surge como epifenômeno. 


IV Evangelização e idolatria 


Quando a reconciliação entre as igrejas cristãs deixa de 
ser exigência de sua natureza missionária e passa a ser vista 


como obstáculo à missão? 


Quando o objetivo da missão é a salvação do indivíduo 
condicionada pela adesão a verdades intelectuais tidas como 
reveladas; quando a evangelização é identificada a um discurso 
verdadeiro identificado ao seu objeto; quando um grupo 
religioso, como uma denominação evangélica, identifica 
acriticamente sua própria expansão com a realização da 


vontade de Deus na terra. 


Nesses casos, ocorre a negação do espírito do 
protestantismo tradicional, uma vez que a denominação se 
arvora a condição de absoluto evangélico e, conseqüente- 
mente, instaura-se um procedimento evangélico idolátrico, 
uma vez que a denominação afirma implicitamente ser capaz 


de captar o Salvador naquilo que ela prega sobre ele. 


Quando a missão pede imperativamente a unidade? 
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? Antonio Gouvêa Mendonça, Tempo e Presença, n.271, outubro de 
1993, p.24; Tempo e Presença, n. 301, setembro-outubro de 1998, 
p.17. 

3 Odair Pedroso Mateus, “Protestantismo e evangelização: duas 
perspectivas” Revista Eclesiástica Brasileira, n. 185, março de 
1987, p.159-170; cf. também p. 167-176 in Paulo Suess (org.), 
Queimada e semeadura, Petrópolis, Vozes, 1988, 268p.). 

* Antonio Gouvêa Mendonça, O Celeste porvir, São Paulo, Pendão 
Real, Aste-IEPG, 1995, p.76-78. 

° cf. Duncan A. Reily, História Documental do Protestantismo no 
Brasil, São Paulo, Aste, 1993, p. 231-232. 

6 Cf. “Sobre corintianos e puritanos”, Tempo e Presença, 296, 
novembro -dezembro de 1997, p. 17-18. 

7 Eduardo Carlos Pereira, O problema religioso na América Latina, 
p. 144. 


TT. 


0 Trabalho profano como 
vocação sagrada 


ma coisa descrita em termos de sofrimento e tortura 
veio a ser identificada mais tarde ao chamado de Deus. 
No meio estava esse novo jeito de crer chamado 


protestantismo. 
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I. Ganhar na mega-sena e parar de 
trabalhar 


Enquanto escrevo este artigo, trabalhando de graça em 
fim-de-semana prolongado de céu azul e muito calor, a mega- 
sena volta a ficar acumulada. E como sempre acontece, a 
televisão vai pra rua perguntar aos futuros milionários e 
milionárias o que farão com tanto dinheiro que muito 
provavelmente não vão ganhar. Não lembro se desta vez a 
matéria foi feita no Rio ou em São Paulo (isso faz alguma 
diferença?), mas as respostas foram unânimes: parar de 


trabalhar. 


A cultura democrática brasileira parece, portanto, 
continuar dando razão à etimologia da palavra latina 
“trabalho”. Ela vem de tripaliu, “três paus”, antigo instrumento 
de tortura. Trabalhar, entre outras coisas menos importantes, 


é sofrer. 


Tudo isso me leva a pensar que em suas origens o 
protestantismo não se rebelou apenas contra Roma, mas 
também, talvez inspirado por dialetos dos “bárbaros”, contra 
certos acordos silenciosos veiculados pela língua dos patrícios 
e cardeais romanos. Afinal, de fonte de sofrimento o trabalho 
se transformou, na ética protestante e, particularmente, na 


ética protestante puritana, em questão de vocação divina. 


Este é o tema deste pequeno artigo que deve quase tudo a 
Eric Fuchs (Léthique protestante, 1990) e a André Biéler (O 


pensamento econômico e social de Calvino, 1990). 


Ele pode ser lido, portanto, de duas maneiras: como breve 


nota sobre a ética protestante do trabalho ou como explicação 
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para o fato de eu estar trabalhando de graça em fim-de-semana 
prolongado de céu azul e muito calor e ainda não ter a mínima 
vontade de fazer uma fezinha na mega-sena acumulada. Você 


decide. Livre exame. 


II. O protestantismo e a dignidade 
divina do trabalho 


A moral cristã medieval admitia tacitamente que a Igreja 
era uma sociedade dividida em dois grupos que viviam na 


mesma casa. 


No andar de baixo, o térreo ou “natural”, viviam as massas 
leigas e delas a moral exigia apenas que procurassem cumprir 


os dez mandamentos do Antigo Testamento. 


No andar de cima, sobre o natural, viviam os sacerdotes e 
todos aqueles que tinham a “vocação” e deles ela exigia ( pelo 
menos em princípio...) que cumprissem o rigoroso sermão 
da montanha do Novo Testamento vivendo, para isso, em 
condições e lugares - mosteiros, por exemplo - diferentes 


dequeles em que vivia o pessoal do térreo. 


Os reformadores Lutero e Calvino, entre outros, lutaram 
por uma casa térrea em que a elite do antigo andar de cima 
trabalhasse para os do andar de baixo e todos juntos 


trabalhassem pela vizinhança. 


Em famoso manifesto de 1520, Lutero viu na casa medieval 
de dois pavimentos uma das muralhas a serem abatidas pelo 
cristianismo dos tempos modernos: “Inventou-se que o papa, 


os bispos, os sacerdotes e os monges sejam chamados de 
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estamento espiritual; príncipes, senhores, artesãos e 
agricultores, de estamento secular. Isso é uma invenção e 
fraude muito refinada. Mas que ninguém se intimide por causa 
disso, e pela seguinte razão: todos os cristãos são 
verdadeiramente de estamento espiritual, e não há qualquer 
diferença entre eles, a não ser exclusivamente por força do 
ofício (...). Assim pois todos nós somos ordenados 


» 


sacerdotes..... 


Se a salvação eterna da nossa alma é obra somente da 
misericórdia graciosa de Deus por meio apenas da fé que o 
Espírito Santo suscita em nós, sem qualquer mérito de nossa 
parte, então somos todas e todos “sacerdotes”, isto é, iguais 


“em indignidade e em dignidade”. 


Uma das conseqiiências dessa democratização inspirada 
pela graça foi a guinada semântica por que passou a palavra 
“vocação” que usei há pouco, propositalmente, sem avisar 


vocês. 


Até então essa palavra designara apenas - como continua 
designando entre católicos e evangélicos - o chamado divino 
para a dedicação pessoal ao ministério cristão. Lutero, ao 
traduzir a Bíblia para o alemão, inventou uma palavra - Beruf 
- que descrevia o trabalho humano não apenas como “opus” 
(nesse caso ele não teria precisado recorrer a um neologismo) 


mas ao mesmo tempo como chamado divino. 


A Reforma protestante passou, portanto, a falar em 
“vocação” de modo aparentemente secularizado, mas 
fundamentalmente religioso, para descrever “a tarefa que cada 
um recebe de Deus no mundo e que manifesta pela posição 


ocupada na sociedade”. Ela passou a usar o termo como nós o 
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empregamos quando falamos em “teste vocacional”, isto é, 


usando-o em íntima conexão com o trabalho. 


> 


Se todas e todos são igualmente “sacerdotes”, iguais “em 
indignidade e em dignidade”, então a vocação religiosa é 
dirigida indistintamente a todas e todos. Mais que isso, ela é 
um chamado não para a vida monástica, fora do mundo, mas 
para a vida no mundo, familiar, pública, eclesial e... 
profissional. “Parece ser algo belo deixar todos os bens para 
ficar livre das solicitudes terrestres”, escreveu Calvino. “Mas 
mais que isso, Deus pretende que o homem, purificado de 
toda avareza, ambição e outras concupiscências carnais, tome 
o cuidado de governar bem e com santidade sua família com 
o objetivo e propósito de servir a Deus em uma vocação justa 


» 
a aprovada”. 


O trabalho humano é, portanto, para Calvino, meio 
privilegiado de exercício da vocação divina. Ele é baseado no 
trabalho do Deus-Criador. Ele deve ser limitado pelo 
descanso, evidência espiritual de que Deus faz sua obra em 
nossa obra e obstáculo à tentação de nos exaltarmos em 


virtude dos nossos próprios esforços e de seus resultados. 


Se Deus se serve dele, então nosso trabalho, doloroso e 
mesmo alienante, tem grande dignidade. Por meio dele, 
participamos da vocação secular-religiosa comum e 
colaboramos para que ela seja cumprida satisfatoriamente para 
o benefício de nossos semelhantes. Para Calvino, escreve 
Fuchs, a ética do trabalho era antes de tudo “protesto contra a 
desvalorização religiosa das atividades profanas e esforço para 


restaurar sua nobreza enquanto serviço a Deus e ao próximo”. 
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HI. Do puritanismo ao utilitarismo 


A ética puritana de origem calvinista, que surgiu e se 
desenvolveu nos séculos XVI e XVII particularmente na área 
cultural anglo-saxä, desenvolveu, radicalizou e mesmo 
empobreceu essa teologia e essa ética renovadas do trabalho 


humano. 


Com Perkins, ela pensou a vocação secular-religiosa como 
a função que cada pessoa deve exercer para a manutenção e 
aprimoramento da ordem pública e pensou a profissão como 
escolha de uma resposta à vocação divina que leva em conta 


as aptidões pessoais. 


Com Steele, em plena ascensão triunfante da burguesia 
mercantil e industrial, ela aproximou profissão e utilidade 
social. A vocação divina particular ou temporal, dizia ele, “é 
um emprego estabelecido em ocupação específica que Deus 


nos atribui para nosso bem e o bem dos demais”. 


Com Baxter, pouco mais tarde, ela já não considerou mais 
o trabalho apenas uma das esferas de cumprimento da vocação 
secular-religiosa, mas “a vocação fundamental”, aquilo que é 
“o específico do homem como é o específico de Deus”, o 


“objetivo moral e natural da potencialidade humana”. 


Desse modo, sempre segundo Fuchs, ela se encaminhou 
para o “utilitarismo preocupado mais com resultados que 
com princípios de justiça” ou com a promoção de uma 


sociedade “mais livre, mais igualitária, mais justa”, 


Não chega a estranhar que essa ética puritana do trabalho, 
que criticou os ricos ociosos que “passam o tempo a comer e 


beber, a se entregar aos esportes e a se divertir”, tenha sido tão 


83 


CREPÚSCULO 


ou mais rigorosa em relação aos vagabundos, aos mendigos e 


aos que viviam nos mosteiros. 


Uma vez que do trabalho de cada pessoa depende o bem- 
estar social, os que rejeitam o trabalho rebelam-se contra 
Deus. O pobre deixou de ser “símbolo vivo de Cristo a ser 
honrado especialmente pela caridade” para ser aquele a quem 
deviam ser proporcionados meios de sobrevivência e de 


trabalho. 


Nas cidades protestantes da época, os que viviam de esmola 
deviam escolher entre o trabalho ou a expulsão. Para Perkins, 
“vagar de um lado para o outro, ano após ano, em busca de 
comida, não é vocação, mas vida de animal”. Vale lembrar que 
a mesma identificação entre marginalização social deliberada 
e rejeição da vocação divina levou Calvino e o puritanismo 
calvinista, como já foi notado, à condenação vigorosa da vida 


monástica de então. 


Tenho o estranho pressentimento que alguém aí deve estar 
tendo a brilhante idéia de que há, para o bem ou mais 
provavelmente para o mal, certa “afinidade eletiva” entre essa 
ética puritana do trabalho e a cultura liberal do capitalismo 


moderno. 


Que o novo gênio da sociologia compreensiva não grite 
“bingo!” rápido demais. Max Weber e Ernst Troeltsch já 


descobriram isso. E não é de hoje. 


Weber não estabeleceu relação de causa e efeito entre 
protestantismo e capitalismo, mas demonstrou que certos 
efeitos não intencionais do primeiro, na forma de uma vida 
monástica (austera) secularizada informada pela idéia de 


trabalho profano como vocação sagrada, contribuíram para 
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a emergência da “racionalidade específica do agir econômico 
que caracteriza o capitalismo ocidental” Troeltsch, por sua 
vez, ampliou a intuição weberiana, indicando diferentes 


afinidades entre protestantismo e modernidade. 


IV Trigo em pão, uva em vinho 


Termino com uma nota ecumênica sobre a espiritualidade 


cristã do trabalho. 


Se ao celebrarmos “pão, vinho e amizade” estamos nos 
lembrando de que depois de vencer a morte Jesus ressuscitado 
comeu na companhia de seus amigos e amigas, então o 
trabalho humano que transforma trigo em pão e uva em vinho 
para a comensalidade graciosa pode ser meditado como 
continuação da obra divina da criação na medida em que a 
dor que lhe é inerente não é função da alienação ou da exclusão 
social, mas da rejeição engajada das múltiplas expressões 
concretas da morte que, com tanta frequência entre nós, chega 


muito antes do tempo morrer. 


CARRE À 


Metafragmentos intercontextuais 


s organizadores de um livro sobre tradiçäo 
reformada e contextualidade na Europa me 
encomendaram o capítulo final. Europeus que falam em 
“contexto europeu” merecem respeito mesmo numa 
época em que os contextos se descontextualizam. Aceitei. 
Propus fragmentos sobre o fragmento europeu e 
catolicidade como intercontextualidade. O resultado foi 
traduzido do inglês por Jaci Maraschin, a quem 


agradeço. 
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1. Cinqüenta anos de labor teológico 


O Livro Contextuality in Reformed Europe, importante 
contribuição ao entendimento da “família” reformada (sempre 
achei a metáfora demasiado eloquente...), aparece um ano 
antes da celebração do 50º aniversário da Comissão ou 
Subcomissão Teológica da Amir (Aliança Mundial de Igrejas 


Reformadas) européia. 


Têm razão os leitores que não acham ser esta a primeira 
importante contribuição da comissão ao trabalho teológico 
da Aliança Mundial. Ao longo dos anos ela tem colaborado 
substancialmente com estudos teológicos sobre catolicidade, 
episkopé, estruturas eclesiásticas, fundamentos teológicos para 
os direitos humanos, eclesiologia reformada, testemunho do 
evangelho nos dias de hoje e temas desenvolvidos em diversos 


encontros da Amir. 


Contudo, o foco principal de seu trabalho tem sido o 
engajamento ecumênico da Aliança Mundial. Menciono 
alguns temas e eventos ecumênicos nos quais se envolveu: 
Vaticano II, a fusão da Amir com o Conselho Congregacional 
Internacional (desconfio que talvez seja esse o único caso de 
união orgânica entre comunhões cristãs mundias a ser 
registrado, e, talvez, o único mesmo nos próximos anos...), o 
Acordo de Leuenberg, e diversos diálogos ecumênicos 


bilaterais internacionais. 


Mais recentemente, com a colaboração editorial de diversas 
pessoas que contribuíram para este livro, publicou a obra 
coletiva Reformed and Ecumenical, dedicada à consideração 
de temas relacionados com identidade reformada na Europa 


contemporânea, tais como a abertura e mundanidade da 
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igreja, o sermão da montanha e ética social, reino de Deus e 
missão, catolicidade e interculturação, a forma da igreja na 
cultura moderna e o significado contemporâneo de ser 
reformado. A Subcomissão Européia chega aos 50 anos 


falando de contextualidade. Será que começa a se rejuvenescer? 


2. Segundo, Assmann, Gutiérrez e 
Santa Ana 

Espero que sim. Felix Moser prestou significativo tributo 
ao saudoso Klauspeter Blaser em colóquio dedicado a George 
Lindbeck. Inspirado pela idéia de Henning sobre Lutero de 
que o fragmento reaviva a dimensão de esperança ao exigir 
que sonhemos a plenitude, Moser confessa que aprendeu de 
Blaser que quando alguém se situa no mundo teológico na 
forma de fragmento enriquece em vez de se empobrecer. En- 
tender-se como fragmento, como teólogo fragmento, abre 
oportunidades para a capacidade e possibilidade de receber o 


que os outros têm para nos oferecer. 


Na minha perspectiva, a linguagem de Moser, a teologia, 
biografia e magistério de Blaser, e os objetivos deste livro são 
convergentes. Sou levado a pensar como foram prescientes 
certos teólogos latino-americanos da libertação dos anos 1960 
e 1970, como Segundo, Assmann, Gutiérrez e Santa Ana que 
pensaram com os marginalizados do Ocidente contra o 
Ocidente, demonstrando como a linguagem cientificista/ 
universalista de boa parte da erudição acadêmica praticada 
na área da Otan era dominada pela “falsa consciência” ou 
destituída de consciência contextual e organicamente 


colonialista. 
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Lembrei-me de Segundo em Harvard em 1974, do primeiro 
capítulo de Liberation of Theology, quando li “Compreensão 
do evangelho contextualizado” de Henk Vroom, que é o 
segundo capítulo do livro que estou comentando. Nessa 
perspectiva vira-se, assim, uma página, pelo menos para 
alguns reformados europeus, e a Subcomissão Teológica 
mostra que está atenta aos surpreendentes ventos de mudança. 
Mas o que tem mudado nas décadas recentes na “velha” 


Europa de Rumsfeld? 


3. Lass uns feiern, hermana! 
Razões não faltam! 


Muita coisa. Soliléquios sobre contextualização 
pressupõem certa consciência de alteridade cultural au sens 
fort du terme, talvez escrevessem os europeus educados, certo 
tipo de intuição não-idolátrica de outras culturas ou do autrui 
como transcendência absoluta. Parecem refletir-se aí, diriam 
outros europeus atentos à cena acadêmica americana, 
diferentes experiências culturais saídas da situação crepuscular 
do fundacionalismo moderno (como sabemos, o fim das 
grandes narrativas proclamado por Lyotard, ou a 
hermenêutica em lugar da ontologia metafísica e da certeza 
científica como koiné segundo a linguagem vattimiana de 
nosso tempo...) ou a consciência bem clara, permitiam-me 
acrescentar agora, de que a imigração da África, da Ásia e da 
América Latina possa representar importante capítulo na 


história futura do cristianismo e da missão cristã... na Europa! 


Lass uns feiern, hermana! Razões não faltam! Afinal, desde 


o começo dos anos 1970, quando Shoki Coe, Aharon 
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Sapsezian e o Fundo de Educação Teológica do Conselho 
Missionário Internacional introduziram o termo na 
linguagem ecumênica, em favor de uma teologia 
verdadeiramente evangelística, “contextual” passou a conotar 
a busca da afirmação de modos pós-coloniais de ser igreja e 
de se fazer teologia. A contextualização significava o clamor 
para deslegitimizar a universalidade que se experimenta hoje 
relacionada intrinsecamente à violência. L'avenir, graças a 


Deus, est au métissage. 


4. A caminho de novo panorama eclesial 


Henk Vroom entra no debate sobre contextualização 
trilhando a história das idéias. Se, de um lado, o procedimento 
tradicional é correto para os que praticam o jogo acadêmico 
das palavras, pergunto, de outro, se a sociologia da percepção 
cultural da contextualização na Europa atual não seria mais 
apropriada para um livro sobre a vida e o testemunho das 


igrejas reformadas européias dirigido a audiências maiores. 


Embora a meditação sobre missão depois do complexo de 
Roma, de C. S. Song, baseada e inspirada na Bíblia, pareça 
auto-destrutiva, ao partir de fundamentos que não se 
estabelecem com firmeza, ela deveria, creio eu, aparecer no 
final e não no começo deste livro e assumir o papel que minhas 
notas tentam representar. Os editores sabem que obras 
coletivas, como esta, sempre são, de certo modo, 


imprevisíveis... 
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Espero que o maior número possível de não-europeus 
reformados tenha acesso às valiosas contribuições das partes 
II e III do livro que estou comentando. Ajudam-nos a ir além 
das generalizações obsoletas sobre a vida da igreja nesta parte 
do mundo. O capítulo de Christine Lienemann representa para 
a segunda parte a função de Aufhebung ao refletir e enriquecer 
ensaios sobre missão, secularização e pluralismo, bem como 
ao identificar, embora às vezes formalmente, desafios 


missiológicos emergentes. 


5. Além da auto-suficiencia teológica 


Teologias feministas, negras, da libertação na América 
Latina e outras formas “contextuais” resultantes de esforços 
para difundir a luz julgadora da fé sobre as lutas 
emancipatórias dos últimos 40 anos têm afirmado, por 
diferentes construções teóricas, o nexo cultural entre 
sociedade, conhecimento e interesse e, por isso, se empenham 
frequentemente em reconstruções teológicas interdisci- 


plinares. 


Ao ler Contextuality in Reformed Europe me pergunto se a 
arquitetura prometida - da missão e do testemunho público 
à teologia - não teria sido melhor conduzida por meios mais 
intencionalmente interdisciplinares. Certas categorias centrais 
empregadas em diversas porções do texto, como a noção 
altamente controvertida de secularização, poderiam ter sido 


melhor tratadas por metodologia menos impressionista. 
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6. Teologias oficiais auto-suficientes e 
impasse ecumênico 


Menciono este ponto porque alguns anos de experiência 
em diálogos ecumênicos internacionais entre igrejas cristãs e 
famílias confessionais não apenas reforçaram minha visão 
positiva do discurso a respeito do método de teologias 
contextuais, mas também aumentaram minha resistência 
instintiva à autonomia da “teologia” - entendida como 
linguagem oficial das organizações eclesiásticas cristãs 
reivindicando verdades de caráter objetivo e de tipo científico 
- e sua suposta capacidade de explicar, abarcar, exaurir o “fato” 
cristão em sua quase-irredutível pluralidade presente e 
passada, na complexidade de suas divisões históricas, e na 


pluralidade dos esforços para a reconciliação. 


Em decorrência da suposta autonomia epistemológica da 
teologia, de sua liberdade “autorizada” e de suas reivindicações 
de verdade, o conteúdo dos diálogos ecumênicos restritos aos 
limites da teologia tende a se afastar do “fato” cristão (que 
papel exerce o ensino autorizado e a memória confessional 
na vida diária das pessoas que vão à igreja hoje?) e a voltar-se 
a conflitos corteses em torno de representações abstratas do 
“fato” mais ou menos oficialmente autorizadas e, portanto, 
desdobrando-se indefinidamente impelidas por algo que não 
se reconhece como teológico: o poder institucional. Algumas 
das reações conservadoras do presente e do passado ao livro 
Ecumenism in Transition de Konrad Raiser parecem-me seguir 


esse caminho que, suspeito, acabará em mero impasse. 
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7. Jerusalém 1928 sobre 
Companheirismo na missão 


Volto ao tema da contextualização mas na perspectiva da 
oportunidade. Quando a missiologia ecumênica moderna 
começou mental e fisicamente a ultrapassar os limites euro- 
americanos surgiu novo léxico. Alguns dos termos usados 
relacionavam-se e ainda se relacionam intimamente com a 
compreensão prática da consciência eclesial e teológica da 


contextualização. 


A mensagem final da Conferência Missionária 
Internacional realizada em Jerusalém em 1928 (organizada 
pelo notável presbiteriano William Paton) falava de verdadeiro 
“companheirismo”, partnership em inglês, para descrever a 
possibilidade - apenas a possibilidade - de nova qualidade 
nas relações entre as igrejas antigas e as mais jovens. Cunhou 
a noção de “igreja autóctone”, descrita por Cheng Chung-Yi 
como nada mais nem menos do que o crescimento normal e 
saudável da igreja cristã... Mas por que estou escrevendo estas 


coisas? 


8. Companheirismo e racionalidade 
instrumental 


Estou escrevendo estas coisas, em primeiro lugar, porque 
como o com-texto do “contextual” , “companheirismo” é 
conceito não-conformista para descrever inseparavelmente, 
meus caros ecumenistas, o caráter de comunhão da igreja, de 
um lado, e a simetria das relações humanas, de outro e, em 


segundo lugar, porque, como Philip Wickeri, seguindo 
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Andrew Kirk, indicou recentemente num estudo para a Igreja 
Presbiteriana (USA) que está havendo agora renovado 


interesse no conceito de companheirismo (partnership). 


Uma das razões do novo interesse é precisamente o que a 
Aliança Mundial de Igrejas Reformadas está constantemente 
denunciando como injustiça econômica mundial e destruição 
do meio-ambiente, a saber, a dominação dos “outros” seres 
humanos e do meio-ambiente, frutos da razão instrumental 
ainda considerada por alguns presbiterianos (que presidem 
sobre o destino do mundo atual) como caminho para o 
desenvolvimento, para a prosperidade ou, segundo a palavra 


mágica, para o progresso. 


9. Inconformismo protestante, 
solidariedade e intercontextualidade 


O renovado interesse em companheirismo na missão ecoa, 
de certa forma, a busca de solidariedade na comunidade 
planetária. Na ausência de utopias e, consequentemente, de 
alternativas políticas às sociedades liberais, a solidariedade 
chama a atenção para o crescimento de redes de movimentos 
sociais, discerníveis no Fórum Social Mundial, sinalizando, 
talvez, o surgimento de uma sociedade civil transnacional 
oposta à produção do lucro, da guerra e do unilateralismo, 
preocupada com riqueza, reprodução social, sustentabilidade, 
espaços públicos, democracia participatória e governo global. 
O companheirismo e a solidariedade referem-se a relações 
humanas moldadas por reciprocidade e respeito mútuo, senso 
de equidade e de preocupação comum pelo mesmo oikos, casa 
de Deus. 
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Contra, ou melhor, à luz do que foi descrito acima, gostaria 
de desafiar os autores deste livro a prosseguir em suas reflexões 
sobre a vida e testemunho das igrejas reformadas na Europa, 
ampliando o foco de seus interesses, da contextualidade para 
a intercontextualidade, a fim de incluir o diálogo simétrico 
entre contextos interligados como elemento constitutivo de 
renovada auto-compreensão confessional-ecumênica e do 


testemunho. 


É aí que aparece com toda a sua importância a 
contribuição de C. S. Song, por mais que nos pareça 
exegeticamente discutível: ela procura discernir os traços da 
espiritualidade do companheirismo e da solidariedade, capaz 
de responder à busca de transcendência nesta era em que a 


comunhão se faz por meio de mercadorias. 


Trata-se de um convite ao não-conformismo baseado na 
fé - e isso, não-conformismo, como vocês todos se lembram, 
é uma das virtudes perenes inspirada por outro movimento, 
igualmente perene, que não goza de boa reputação nos círculos 
ecumênicos hegemônicos atuais: refiro-me à “nouvelle 
économie du croire” (G. Vincent) que chamamos de 


protestantismo. 


Conclusão 
Catolicidade como intercontextualidade 


Em todos esses sentidos fragmentários o livro que estou 
comentando indica onde está agora a família Amir e ajuda as 
igrejas cristãs reformadas a compartilhar com sua família 


confessional-ecumênica maior a presente experiência e o 
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desafio programático futuro que passo a formular em forma 
de pergunta: Quais são as expressões práticas pertinentes e, 
portanto, desejáveis, de catolicidade como intercon- 
textualidade exigidas pela esperança no reino de Jesus nesta 


época de mercadorias como comunhão? 


Post Seriptum 
Sobre antropofagia, esquizofrenia e 
reservas hídricas 


Os editores de Contextuality in Reformed Europe me 
pediram que contribuísse com “uma perspectiva de fora”, 
pessoal e não oficial (insisto neste ponto). Embora seja 
portador de passaporte brasileiro autêntico (sim senhor, 
futebol, carnaval, festa, concupiscência e violência como fontes 
de sentido), na verdade, cresci como presbiteriano puritano 
impenitente. Não é o único paradoxo. A auto-compreensão 
brasileira cultural tradicional preza muito palavras como 
antropofagia - estamos sempre canibalizando quase tudo em 
quase todos os lugares - e esquizofrenia, posto que precisamos, 
por exemplo, invocar Vespúcio e o latim (América Latina) 
para afirmar a identidade. Sou, naturalmente, meio colonizado 


ao possuir o doutorado de uma universidade européia. 


Enquanto escrevo estas notas o chefe do império 
americano, fortalecido pelas orações de sionistas cristãos, 
percorre países produtores de gás e petróleo levando a boa- 


nova militar da liberdade e da democracia. 
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Suas viagens “missionárias” me fazem temer pelo futuro 
das reservas hídricas na América do Sul. A água, como vocês 
sabem, é o ouro azul do futuro. Que acontecerá se o chefe do 
Império começar a dizer que há armas de destruição de massa 
(ou distração de massa?) e demasiadas mesquitas perto das 
cataratas do Iguaçu, na fronteira entre Argentina, Brasil e 
Paraguai? Num belo dia visitantes nessas exuberantes reservas 
de água poderão se deparar com cercas de arame farpado com 
advertências semelhantes a esta encontrada hoje no povoado 
de Abu Hishma, Iraque: “Esta cerca está aqui para a sua 
proteção. Não se aproxime nem tente atravessá-la sob pena 


de ser fuzilado”. 
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m grupo de pessoas que se preparavam para receber 
visitantes na Catedral de São Pedro, em Genebra, me 
pediu uma versão da Reforma protestante que 
antigamente a gente chamaria “telegráfica” e que hoje 
chamaria “torpedo” Propus uma versão em uma só frase. 
A frase é formada pela sequência dos cinco subtítulos 
deste artigo. Mas como seria estranho publicar num livro 
um texto formado apenas por subtítulos e por notas 
explicativas de rodapé, coloquei as notas explicativas de 
rodapé no lugar do que seria o texto. Este é, portanto, 
um pré-texto, pois nele o mais importante ainda são os 
subtítulos; e um fast-texto, pois nele o principal pode 


ser lido em cerca de 30 segundos. 
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I. 
Preparada por uma longa série de 
movimentos reformadores 


Eis alguns exemplos: 


1.São Domingos (morto em 1221) funda a Ordem dos 
Pregadores ou Dominicanos. Eles se dedicam ao o estudo, à 
pregação, à pobreza e, especialmente, à luta contra as 
“heresias”, Na mesma época, São Francisco de Assis (1181- 
1226) funda a Ordem dos Franciscanos (pobreza absoluta), 
assimilada em parte pela Igreja de Roma. Contra a corrente 
dos franciscanos espirituais, o papa João 22 decreta que a 
doutrina da pobreza absoluta de Cristo e dos apóstolos é 


herética. 


2.Valdo ou Valdès (rico comerciante de Lyon, França, 
morto em 1217) funda um movimento de pregação, mais tarde 
chamado “valdense”, formado por leigos e leigas que fazem 
voto monástico e rejeitam “o purgatório, as indulgências, a 
veneração da Virgem e dos santos”, bem como a riqueza 
ostentatória da Igreja da época. Os valdenses pregam o retorno 
à pureza e à pobreza evangélica e traduzem o Novo Testamento 
no dialeto local, o provençal. Contemporâneos dos primeiros 
valdenses, os cátaros ou albigenses (que vivem no sudoeste 
da França no século 12) são um movimento ascético e 
provavelmente heterodoxo que prega “uma espiritualidade 
evangélica, anticlerical e igualitária” bem como a abstinência 


rigorosa. 


3.0 teólogo João Wycliff (1329?-1384) e seus adeptos, os 


lolardos, defendem a autoridade exclusiva da Bíblia e sua 
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ampla difusão. Eles se opõem “ao poder do papa, ao culto dos 
santos, ao celibato dos padres, às indulgências e às romarias”. 
João Hus (1371-1415), reitor da Universidade de Praga, na 
atual República Tcheca, é discípulo de Wycliff. Ele também 
defende o primado da autoridade das Escrituras e traduz a 
Bíblia em tcheco. Ao mesmo tempo ele luta “pelos direitos da 
nação tcheca contra o Império Germânico” da época. Hus é 
preso e condenado à morte pelo Concílio de Constança. Seus 
adeptos são: os hussitas, que lutam “pela pregação livre do 
envagelho, pelo uso do pão e do vinho na comunhão, pela 
confiscação dos bens do clero e pela repressão dos pecados 
mortais”; os taboritas, que pregam a socialização dos bens, a 
igualdade de todos e o sacerdócio de todos os crentes; e os 
utraquistas que defendem a comunhão dos fiéis nos dois 
elementos (pão e vinho) e a celebração do culto em língua 


tcheca. 


4.A piedade da época inclui confrarias ou clubes 
funerários, formados por pessoas preocupadas com a morte; 
ou práticas como a repetição do rosário. O movimento dos 
Irmãos da Vida Comum, criado no século 14, promove “a 
espiritualidade individual e interior e a meditação metódica, 
especialmente sobre a vida e paixão de Cristo. Esse, aliás, é o 
contexto do conhecido clássico da espiritualidade medieval, 
A Imitação de Cristo, de Tomás de Kempis. Os irmãos e irmãs 
da vida comum criaram escolas, como o Colégio de Montaigu, 
em Paris, que formaram ou influenciaram inúmeros futuros 


líderes religiosos como Erasmo, Lutero e... Calvino. 
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Il 
e catalisada pelo retorno à civilização 
clássica antiga promovido pelo 
humanismo da Renascença, 


5.0 chamado renascimento da antiga cultura clássica, nos 
séculos 15 e 16, marca igualmente o surgimento de uma 
cultura do indivíduo, considerado como “uma individualidade 
autônoma e não mais como uma peça da máquina social” 


como na idade média. 


6.Cresce a disponibilidade de literatura da antiguidade 
clássica em geral e da literatura da antiguidade grega em 
particular. A antiguidade clássica greco-romana passa a ser 
vista como a forma mais desenvolvida de civilização antiga. 
Os especialistas na literatura clássica antiga são chamados 
“humanistas”. Para analisar e interpretar os textos clássicos 
antigos, eles agora levam em conta principalmente duas coisas: 


o contexto histórico e a língua original de cada texto. 


7.Erasmo de Roterdam (c. 1469?-1536), monge 
agostiniano e humanista, publica pela primeira vez, em 1516, 
o Novo Testamento em grego e em latim. O texto “original 
do Novo Testamento agora é acessível a todas as pessoas, sem 
a interferência da Igreja de Roma. Um ano depois, a Bíblia 
poliglota de Alcala é publicada na Espanha. Ela reúne o Antigo 
Testamento em hebraico, grego, aramaico e em três versões 


latinas, e o Novo Testamento em grego e em latim. 
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8.Essa volta ao texto bíblico “original”, agora disponível a 
todos, só é possível porque Gutenberg inventa a imprensa na 
metade do século 15. A imprensa se desenvolve rapidamente. 
Ela torna possível a preservação de textos e promove o 
estabelecimento de textos em sua forma “correta” e definitiva. 
Ela facilita a difusão, diversificação e publicação de textos nas 


línguas locais. 


HI 
a Reforma Protestante de Lutero e 
ZwWinglio 


9.Na Europa da Renascença, ainda marcada pela 
onipresença da morte, a questäo fundametal continua sendo 
a da relaçäo da pessoa com Deus nesta vida e, mais importante, 
na vida eterna: como salvar a alma, ganhar o céu, obter a 
salvaçäo. Nessa época, a Igreja oferece como caminhos de 
salvação a penitência, o batismo e a comunhão, os méritos 
dos santos, a extrema-unção bem como as indulgências que 
os vivos podem obter em favor dos mortos que estão no 
purgatório. Essa “contabilidade da salvação” (Jean Delumeau) 
não resolve o problema da incerteza das pessoas em relação à 
salvação depois da morte. Além disso, a Igreja aparece como 
a única agência de salvação (extra ecclesiam nulla salus), o 
que torna incontornável o poder do clero. “O corolário do 


poder do padre é a submissão do crente”. 


10.Martinho Lutero (1483-1546) luta com a questão 
fundamental da salvação depois que ele entrou no convento 


dos agostinianos de Erfurt, Alemanha, em 1505. Ele vence 
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essa crise espiritual quando compreende que a justiça de Deus 
de que fala o evangelho não é a justiça do Deus-juiz, “mas a 
aceitação do pecador por Deus, a justificação da pessoa pela 
fé em Cristo (Rom. 1.17)” nas palavras de Marc Lienhard. 
Professor na Universidade de Wittenberg, Lutero comenta os 
salmos e as epístolas aos romanos, gálatas e hebreus em seus 


cursos. 


11.A experiência libertadora da mensagem bíblica da 
salvação como presente ou graça de Deus leva Lutero a se opôr 
à “contabilidade da salvação” e, por isso mesmo, a lutar pela 
reforma da Igreja. No dia 31 de outubro de 1517 ele publica 
95 teses que, dirigidas contra as indulgências, acabam 
levantando a questão da autoridade do papa. Ele é condenado 
pela Igreja em 1520 e excomungado em 1521. Numa série de 
textos que se tornaram clássicos, escritos em 1520, Lutero 
desenvolve “uma visão do cristianismo baseada na fé apegada 
à Palavra que liberta a pessoa do medo e da acusação vindos 


da lei, e a leva ao amor” (Lienhard). 


12.Ulrico Zwínglio (1484-1531) torna-se sacerdote em 
Zurique em 1519, depois de ter sido sacerdote na zona rural, 
pregador em lugar de peregrinagem e capelão militar. Com 
base no estudo humanista da Bíblia, ele começa a reforma 
protestante em Zurique em 1522. A missa é proibida em 1525 
e substituída pelo culto reformado, centrado na Bíblia e 
celebrado em língua local popular. Zwínglio é o pai da corrente 
protestante chamada “reformada”, diferente em alguns pontos 
hoje secundários da corrente protestante “luterana”. “Ele 
aborda a maior parte dos temas essenciais que Calvino 
retomará e desenvolverá mais tarde: soberania absoluta de 
Deus, predestinação, diferença radical entre criador e 


criaturas, aliança, importância do Espírito, a teologia como 
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conhecimento de Deus e conhecimento do humano, a 
necessidade de uma leitura científica de Bíblia, segundo os 
métodos humanistas, a organização ministerial da Igreja, a 
crítica do anabatismo” (Gounelle). Zwínglio e Lutero entram 
em conflito em 1529 por causa do modo da presença de Cristo 
no pão e no vinho da ceia. Para Lutero, o pão e o vinho são ao 
mesmo tempo pão e vinho e corpo e sangue de Cristo. Para 
Zwinglio e para os suíços, entretanto, a fórmula “este é o meu 
corpo” quer dizer apenas “isto significa meu corpo” Esse 
conflito inaugura a longa separação entre luteranos e 


reformados. 


IV 
proclama a mensagem bíblica 
libertadora da salvação como graça de 
Deus recebida pela fé 


13.Entre a autoridade eclesiástica (que o condena como 
herege e o excomunga) e a experiência libertadora da 
mensagem evangélica da salvação gratuita pela fé ou 
confiança, Lutero e as pessoas que se engajam na Reforma 
protestante escolhem o evangelho e a liberdade e começam, 
assim, a dar forma ao espírito protestante. Esse espírito pode 
ser descrito, segundo uma fórmula de Laurent Gagnebin, 
como três recusas, três princípios e três elementos culturais. 


Vamos a eles. 


14.Comecemos pelas três recusas. O protestantismo 
recusa, em primeiro lugar, um homem: o papa. O problema 


aqui não é a pessoa do papa, mas o a instituição do papado. 


104 


A REFORMA PROTESTANTE... 


O Papa é “a imagem, por excelência, de um sistema de 
autoridade, de uma hierarquia, de uma instituição piramidal” 
e pode, em certas situações, ensinar de modo infalível. O 
protestantismo recusa, em segundo lugar, uma mulher: Maria. 
O problema aqui não é o respeito devido à Mãe do Senhor, 
mas o culto marial. “O culto marial e o culto dos santos 
contradizem, traem, desnaturam profundamente o estrito 
monoteísmo”. O protestantismo recusa, em terceiro lugar, uma 
coisa: a missa. O problema aqui não é a ceia do Senhor, mas a 
noção de sacrifício da missa. O sacerdote, ordenado por um 
bispo na sucessão apostólica e em comunhão com o bispo de 
Roma, age na pessoa de Cristo, executa um rito em que pão e 
vinho são transformados em corpo e sangue de Cristo e, por 


isso, comunicam realmente a salvação aos que comungam. 


15.Passemos aos três princípios. O primeiro, que está na 
origem das três recusas, é o principio bíblico: apenas a 
Escritura, sola scriptura. A Bíblia e a Igreja, ou a tradição e as 
tradições, “não podem, em assuntos de fé, doutrina ou moral, 
ser colocadas em pé de igualdade”. A Bíblia é a fonte, a Igreja 
éo rio. Essa preeminência é um “primado, de tipo espiritual” 
e uma “prioridade, de tipo histórico”. O segundo princípio é 
o da salvação apenas pela graça por meio apenas da fé (sola 
gratia, sola fide) sem nenhuma contribuição de nossa parte. 
Deus nos salva em Jesus Cristo e não no batismo, na missa, 
na penitência ou nas indulgências. “Somente Deus me salva. 
E essa descoberta de Lutero se uniu, para ele, com a descoberta 
da Bíblia. Isso quer dizer que o primeiro princípio que 
definimos, que diz respeito à Bíblia, conduz ao segundo, que 
diz respeito à graça e à fé” O terceiro princípio é o testemunho 
interno do Espírito Santo ou a liberdade de consciência. Ele 


pode ser ilustrado por uma declaração de Lutero em 1521: 
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« ~ . LA 11: 
eu não ponho minha fé nem no papa nem nos concílios... Eu 
me sinto preso aos textos bíblicos que citei e minha 


consciência é cativa das palavras de Deus”. 


16.Passemos agora aos três elementos culturais que ligam 
o protestantismo à modernidade. Em primeiro lugar, o 
protestantismo é portador “de um espírito e de estruturas 
democráticos” que se opõem, no século 16, ao clericalismo 
monarquista romano. O protestantismo “é governado por um 
sistema de assembléias e de sínodos dos quais participam, 
em número igual, pastores e pastoras, leigos e leigas” O 
segundo elemento é a liberdade de investigação, em particular 
a liberdade de pesquisa teológica. A pesquisa teológica não 
está submetida ao controle das igrejas. O terceiro elemento é 
a simplicidade. Isso pode ser visto, por exemplo, no culto 


protestante ou no uso das línguas locais a partir do século 16. 


v 
e transforma a Genebra de Farel e 
Calvino na “Roma protestante”. 


17.Segundo o historiador protestante Olivier Fatio, o 
cristianismo chega a Genebra no século 3. A cidade se torna 
sede de diocese no século seguinte. Ela é parte do reino dos 
francos a partir do século 6. Governada por bispos durante 
séculos, Genebra passa a fazer parte do Santo Império Romano 
Germânico a partir do século 11. Nos séculos seguintes ela 
passa a sediar diversas feiras e, com isso, ganha importância 
comercial. O reino de Sabóia tentará dominá-la, sem sucesso, 


até a célebre Escalada de dezembro de 1602. A partir do fim 


106 


A REFORMA PROTESTANTE... 


da idade média, os habitantes de Genebra lutam para se tornar 
os verdadeiros governadores da cidade. São eles que votarão 


a reforma religiosa da cidade no século 16. 


18.Desde o começo dos anos 1530, as idéias protestantes 
divulgadas por comerciantes alemães na região de Genebra 
são adotadas e promovidas por Gulherme Farel, pregador e 
reformador da cidade de Neuchâtel. Ele é protegido pela 
cidade de Berna, que já é oficialmente protestante. No ano 
novo de 1533, a maioria dos líderes de Genebra adere à 
Reforma. A cidade se torna oficialmente protestante no dia 


21 de maio de 1536. 


19.Em julho do mesmo ano, Guilherme Farel insiste com 
o jovem teólogo leigo João Calvino para que Calvino assuma 
a direção da Reforma eclesiástica e civil de Genebra. Nascido 
em Noyon, França, em 1509, Calvino estudara em Paris no 
Colégio Montaigu, dos Irmãos da Vida Comum e, em seguida, 
fizera estudos de direito em Orléans e em Bourges. “Um 
humanista conquistado pela Reforma” por volta de 1533, ele 
é obrigado por isso mesmo a fugir de Paris. Em 1536, antes de 
ir para Genebra, ele publica na cidade de Basiléia, Suíça, a 
primeira edição da obra clássica Instituição de Religião Cristã. 
Sua primeira passagem por Genebra dura apenas dez meses. 
Calvino entra em conflito com a liderança da cidade por causa 
dos limites da ingerência da autoridade civil nos assuntos da 
Igreja. Ele é chamado de volta a Genebra em 1541. Até morrer 
em 1564, Calvino “tornará Genebra famosa ao elevá-la à 
condição de Roma protestante” (Fatio). A cidade passa a 
exercer uma grande influência teológica e eclesiástica, 
econômica e cultural. Ela inspira João Knox (1513-1572) a 


reformar a Igreja da Escócia e lançar as bases do 
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presbiterianismo. A Academia teológica de Genebra, embrião 
da futura universidade, é criada sob a liderança de Calvino 
em 1559. 


20.0 francês Teodoro de Beza (1519-1605) dá 
continuidade à obra reformadora de Calvino em Genebra. 
Poeta, exegeta, teólogo, diplomata e polemista, Beza é autor 
de uma tradução metrificada dos salmos em francês que se 
tornou clássica e continua sendo usada. Ele supervisiona a 
implementação da nova estrutura da Igreja de Genebra. Sob 
sua direção, a Academia teológica ganha projeção 
internacional. Beza luta durante sua vida pela unidade e 


ortodoxia dos reformados. 
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Fontes 


Quase tudo o que foi dito acima pode ser encontrado nas 
seguintes obras: 

E Higman, La Réforme : Pourquoi? Genebra, Labor et Fides, 2001. 
158 p. L. Gagnebin e A. Gounelle, Le Protestantisme : Ce Qu'il est - 
Ce qu'il nest pas. 6a edição. Carrières-sous-Poissy, La Cause, 1995. 
107 p. J. Baubérot, Histoire du Protestantisme. 3a edição. Paris, 
PUF, 1993. 128 p. M. Lienhard, “Luther, Martin (1483-1546)” In P. 
Gisel (Dir.), Encyclopédie du protestantisme. Paris/Genebra, Cerf/ 
Labor et Fides, 1995, p. 921-922. O. Fatio, “Genève”. In 
Encyclopédie du protestantisme, op. cit., p. 622-625. A. Gounelle, 
“Zwingli, Huldrych (1484-1531). In Encyclopédie du 
protestantisme, op. cit., p. 1676. B. Nicollier, “Bèze, Théodore de 
(1519-1605)” In Encyclopédie du protestantisme, op. cit., p. 113- 
114.) 
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Origem dos textos 


Protestantes (logo) ecumênicos 

Publicado originalmente como 

“O sentido e os deveres de nossa filiação ao CMP 
em O Estandarte, outubro de 2006 


A casa e a graça: itinerário da semântica ecumênica 
Publicado originalmente em 


Tempo e Presença, setembro-outubro de 1998 


Caminhos da unidade 
Publicado originalmente em 
Tempo e Presença, 235, outubro de 1988 


Se eu de ti me esquecer 


Publicado originalmente em Simpósio, 9(3), novembro de 2001 


Crepúsculo 
Publicado originalmente em 


Inclusividade, 9, novembro de 2004 


Sobre corintianos e puritanos 
Publicado originalmente em 


Tempo e Presença, 296, novembro-dezembro de 1997 


Ecologizar a educação teológica 

Publicado originalmente como 

“Discutamos o futuro da educação teológica” em 
Contexto Pastoral, 39, julho-agosto de 1997 


O trabalho profano como vocação sagrada 
Publicado originalmente em Tempo e Presença 


Metafragmentos intercontextuais 

Publicado originalmente como 

“Intercontextual Metafragments” em 

Contextuality in Reformed Europe - The Mission of the Church in 
the Transformation of European Culture, Amsterdam-New York, 
Rodopi, 2004 


impresso em processo digital 
fontes: mirion pro (10,16) no corpo e 
modern, eccentric e felix titiling nos títulos 
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